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LOS SUPLICATORIOS 

«Noso t ro s n o s s e n t i m o s m á s liberales.)) 
i fvlás l ibe ra les q u e la F r a n c i a o f i c i a l ! 

N a d a m e n o s , d ice El Imparcial, y al leer
lo , es impos ib l e u o e x c l a m a r : ¡ A s í ancla 
£-110 ! 

E l los , u n • e l los , d e q u e es r e s p o n s a b l e 
y p a r t e p r i n c i p a l í s i m a el iriist, son m á s 
l ibe ra l e s , y p r e c i s a m e n t e d e s d e q u e son 
t an l ibe ra les , no son m á s q u e l ibe ra l e s . 
N i co lon izadores , n i a v e n t u r e r o s , n i g r a n 
d e s d e s c u b r i d o r e s ; n i i nvenc ib l e s cap i t a 
n e s , n i d i p l o m á t i c o s i n s u p e r a b l e s , ni sa
bios c a t e d r á t i c o s eu t o d a s las U n i v e r s i d a 
des de E u r o p a , n i p o e t a s s in r iva les , rn 
a u t o r e s d r a m á t i c o s , psaures de u n t ea t ro 
s in s e g u n d o e n las l i t e r a t u r a s el ás icas n i en 
l a s m o d e r n a s ; n i i n d u s t r i a l e s , con p a ñ o s y 
c u e r o s y e l abo rac iones de aceros y t r aba jos 
d e c e r á m i c a y p r i m o r e s e u t ap i ce r í a d e 
m u n d i a l r e n o m b r e y de inií josible s u p l a n 
t ac ión ; n i p i n t o r e s q u e se l l a m e n V e l á z -
quez ó el G r e c o , n i e scu l to res q u e se n o m 
b r e n C a n o ó Ivioníaílés, n i a r q u i t e c t o s h i 
jos e sp i r i tua le s d e Si loé ó H e r r e r a . E l l o s 
n o son los e c o n o m i s t a s ag r í co l a s to leda
n o s ó c o n q u e n s e s q u e c o n s i g u i e r o n n o h u 
b i e r a en t oda la s e r r a n í a de T o l e d o y 
C u e n c a c i u d a d a n o á q u i e n fa l tase el p a n 
lie la mies s egada en su, e ra , a m a s a d o - e u 
s u h o r n o y c o m i d o en s u h o g a r h o n r a d o 
y conteirLo. E l los no son , n o t i e n e n pa
r e n t e s c o a l g u n o con aque l lo s r i cos feriaji-
tes de Vi l la lón ó de M e d i n a , n i m e n o s con 
los o p u l e n t o s t ra f ican tes q u e a s o m b r a b a n 
p o r su lujo en el A r e n a l d e vSeviila de 
%-uclta de c o n t r a t a r en la L o n j a . E l l o s 
desconocen al p u e b l o , q u e c o m p r e n d í a 
los d i scre teos de E o p e y C a l d e r ó n y l as 
a rch i su t i l ezas de Q u e v e d o , q u e p e l e a b a y 
a rd ía en a l g a r a d a s sobre si as is t ía la r a z ó n 
á Mo l ina , p a r t i d a r i o de l c o n c u r s o s i inu l -
tár ieo, ó a Ahvarez y W a g n e r , p r o p u g n a -
dores de la p r e d e t e r m i n a c i ó n física. E l l o s 
iro son los de P a v í a , n i los d e J^ludrí -^^ 
n i los de E e p a n t o , n i los d e O t a m b a , i 
los de la conquis<"a d e T i í p o k , O r u i v 
A l c a z a r q u i v i r E í l o s son l ibe ra l e s , y n o i 
m á s q u e l i be r a l e s S o n los d e la rebe i o i 
t r a idora d e R i e g o , q u e p e r d i ó p a r a E.-P -
ña todo el C e n t i o j S a d d e A m é i i c a o ^ u 
los d e las b a r n c i d a s j promuic id in icnio-3 , 
h is tor ia de todo u n s ig lo 

Son los d e la p é i d i d a d e las col '^nia) e 
San t i ago y Cav i t e S o n los rco^^oi _ i11 
de la c i m g r a c i ó n y el h a m b r e ambi<-j 
Son lo q u e E s p a ñ a el pt^eblo e s p c ñ r ' . no 
p u e d e to l e ra r , > po i eso , coiiio h a d t , > 
m a d o en el p i o p i o C o n g r e s o u n c \ i 
uis t ro va r i a s veces m i n i s t r o , q u e d e b e 
saber lo , a l p u e b l o e s p a ñ o l se le p u e d e 
l l a m a r j^a eu n o m b r e de las ideas m á s b l a n 
cas ó , d é las m á s ro ja s , con ta l de q u e 
aean de p r o t e s t a c o n t r a el los, p e r o á ellos 
n o les r e s p o n d e r á n u n c a n i e n el m i t i n rii 
en n i n g u n a p a r t e , i O h , ellos s e n r .ás l ibe
ra les ! Y , v o l v e m o s á rcpetir l i , ' , nada inds 
que liberales. 

E n o t r a s n a c i o n e s , en F r a n c i a m i s m o , 
se p u e d e ser y se es á lá p a r l i b e r a l y 
patriota, l i be ra l y c o m p e t e n t e en ci lal-
quier r a m o de l saber h u m a n o , ó de l a r t e 
ó de la i n d u s t r i a . A q u í , n o ; el l ibe ra l no 
es m á s q u e l ibera l y . . . p u l p o d e l p r e s u 
p u e s t o . 

P a r a lo cua l es i m p r e s c i n d i b l e hi im-
pun.idad, m á s q u e i n m u n i d a d , p a r l a m e n 
ta r ia y la pe r iod í s t i ca , e n v u e l t a y a m p a 
rada en aquél la po r t r e t a s q u e n a d i f ig
nora . ¡ V a y a si h a c e faUa ! 

Y po r eso, no bien el S r . Cana ie j 13 
a n m i c i a q u e es tá d i s p u e s t o á c c i : ; e d e r 
los sup l i ca to r ios , el Inist se a p r e s u r a á 
echa r a g u a al fuego é i n s i n u a r cormi ' - .a-
c íones , y la m a y o r í a de l ibe ra les , de p u l 
pos , a m e n a z a d iv is iones . 

Y por eso noso t ros , y con noso t ro s toda 
!.a g e n t e de o r d e n y de a m o r patrif ' , en 
!a cues t ión concretísiiT.ia de los sup l i ca 
tor ios e s t a rá con el p r e s i d e n t e xlel Corj.^e-
io y p r o c u r a r á la conces ión . . . á 'dentel la
d a s si es prec iso . 

i Bas ta , bas ta ya de l ibe ra le s y de l ibe 
r a l e r í a s ! 

aquella ocasión, s u democracia, su miedo, 
mejor dicho, su te r ro r á las' furias par la-
niei i tarias, per iodís t icas y populares del re
publ ican ismo, no le h a n de consent i r ia eje» 
cucióu de u n fallo que por su jus t ic ia de
biera ser inexorable . 

¿Aconsejar la gracia del iudu i to? Sería 
•el colmo, h a gen te de orden, l as clases to
das del l i s tado , formular ían la in.ás enér
gica de las p ro tes tas . Se considerar ían d t s -
am])aradas en u n pa í s donde no hubiera 
cast igo e jemplar pa ra la comisión de t an 
inicuos del i tos. 

I ¿Di l a t a r la ejecución do la p e n a ? Menos, 
porque no habr ía quien lo suceda: en el Po- ¡ imes t ro periódico 
der mier . t ras en la herencia figure semejan
te VlOCillIclo. 

' Como si tocio ello, fuera poco, se encuen
t ra con otro problema .del t a m a ñ o del H i -
malaya , í^a rcsponsa.bilid?ul en que h a n iii-

La Prensa de provincias que llega á nue 
ra Redacción dta citeuta de la apar ic ión d 

curr ido A.zzaíi y oeni; denuncian tes de 
falsos to rmentos . ¿Se acordará la concesión 
del suolic 

Canale Desde luego uo , aunqi r 
que sí, creyendo q;ie lia 
p lan tearse la cuest ión, y si el supUcatono 
no se concede, la opinión sensata se escan
dal izará con razón de la impun idad en que 
quedan les delitos cr.e cometen los repre
sentan tes .en Cortes. 

E n resumen ; une Canalejas tiene el rost ro 
lleno de diviesos, por liabcr hablado urueho 
y lu'.l para satisfacer su ambición de unan-
do, y que aunque está m u y próxis ro á caer, 
le sc s t ena rán un poro , empujándole para 
que rcsueh-a estos p'-oidenias. I ts decir, para 

'lice oobt icaniente , apos ta tando 
.e aenel ia democracia full que 

caer antes de .^j-J Oueso, e r d i r s c t ó r de la" P rens 

que 
ciar nuente 

í M o a¡ 
i uc ionano . 

C-rcrer; :os, 
la nuo\-a coe n a c: 

-̂  ra a p 
' eüs ta . : 

tina vez revo-

audi r ó si lbar 

La Cruz, de Ta r r agona : 
cEl acto de la bendición de los nuevos 

locales que ocnpa el periódico madr i l eño E L 
DEnATE ha reves t ido ' g r a n solemnidad. Dio 
la- biuidición el señor Obispo de Madrid-
Alcalá, que l levaba capa p luv ia l y mi t ra , 
asist ido del párroco cíe vSan José, como 
maest ro de ceremonias , y es tando prcsen-

ideniás, el Obispo de Ciudad Re'al, pa-
a asocia

da, \Sr. iStanca; la l^edaceión en p leno de 
E n D E B A T E y otros m u c h o s inv i tados . 

E l señor Obispo de Jaén se adhi r ió al 
acto ijor m.edio de u n cariñoso y expres ivo 
íe legrmna. 

E n el salón de fiestas sacáronse var ias 
fotografías de ios Prelados y redactores , y 

ter iu inar ia ceremonia, el señor Obispo 
dir igió la pa labra á los eoncu-

i para que t rabajen en 
p r o de la iglesia y de la Pa t r i a , haciendo 
votos por la prosper idad de E n D E B A T E . » 

' 'La Verdad, de Mtu-eia: 
«A las .once d,a la m a ñ a n a se lia verifica

do la. 

al 
de Madrid 
r rentes , exhor 
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micion de lesci inevos locales pa ra 
el periódico católico E n D E B A T E . 

I Los ha bendecido el Obispo de IMadrid-
Alcalá, revest ido de capa p luv ia l y m i t r a , 

1 pt-i'sti'-u^ d"l --«árroeo de "ían José y del maes-
d 10 s le l i Catedra l . 

-. o " u la ceremonia el 
<" "• C 1 I 1 "" ai 1 padre Dueso , don 
^ J- d= I i i j u el Sr . Espa rza , el 

a e ici r d información Preii-
P r e 011 en pleno de E L 

o t i i s d t n g n i d a s persoual ida-
le Ja a h a enviado u n cari-

1 di e 3n al acto. 
iC 1 ' 1 es a :e sacaron a l g u n a s 

•1 e I f í P e dos, redactores y 
11 a "• i ce uan ia . 

n u i K i t n le esta, el Obispo de 
' al i Clin o a los concurrentes 

e ' ' jcui. i t 5 pxlabras e s t imulando 
1 on 1 Er D E B A T E á t raba ja r en 
i I le a -v de 11 Pa t r ia . 

obsequ o esp lénd idamente á to-
it idoi 

1 1 c eion %otos en tus i a s t a s por la 
1 dttd 3 r u g i a n d e e i m i e n t o de E L D É -

La Época. 
^ 1 el 1 iodo de auunac ión de l a vida 

] L "T ci ando P s Cortes v a n á r eanuda r 
s 1 comeide ahora u n m o v i m i e n t o 

l i 1 ic 1 n a b 1 11 ' 
I T un 1 10 a e n e la v ida per iodís t ica 

e ( o es el cambio de E m p r e s a de 
a l n u i n d o según ya di j imos, 

1 1 E 1 L^T e La (.Ti.ceta del Norte. E l 
! be 1 el p r i m e r n ú m e r o de 

1 1 c ca 

i 
1 \ ' al es t imable colega, 

cas 1" hacen par t icu lar -

k ol 

' E ' 
1 

ido 
r í e 

1 at LT 1 1 n nosotros . Ei i él vemos 
! t i ta m a la lucha contra los 

o 
La I í rtwa Dominical. 

1 f í̂  i ^ pste mes de Noviembre 
U 3-B ' • r d r igido ya y / r e d a c -

1 \ o \ e ogidísi ino personal 
(11 lo 'I ha publ icación. Sii pro-

1 i 3o tos '.011 hermosísi inos y 
ap ob ci )n y el ap lausos en tu - rel igiora.» 

siasta de todos los buenos católicos. ¡Ojalá 
Dios Kues t ro Señor los bendiga y sea E L 
D E B A T E el g r a n ro ta t ivo católico y de gran. 
circulación, an t i gua y has ta ahora no reali
zada aspiración de todos los buenos espa
ñoles !¡) • 

El Sahnardino. 
«Ha l legado a nues t r a Redacción el p r ime r 

n ú m e r o del 'a .preciable colega cu3'o n o m b r e 
hemos pues to al frente de estas l íneas . 

Viene á sostener E L D E B Í I T S «la tes is ca
tólica y con ella el res tablecimiento de la 
un idad rel igiosas . . . 

Reciba nues t r a b ienvenida , y desde hoy 
establecemos gus tosos el cambio.» 

El Defensor, de Córdoba. 

Inser ta párrafos del fondo de nues t ro pr i 
mer n ú m e r o y añade : 

«Esas m i s m a s ideas son las nues t r a s , esa 
es nues t r a bandera y nuesro p r o g r a m a y 
pa ra defenderlos siemí)re pedimos que Dios 
nos ayude , así como que beiKliga a í quer ido 
companero y á toda la Prensa" católica.» 

A todos los colegas que nos dedican los 
párrafos que vaii t ranscr i tos damos las más 
sinceras grac ias . -

El Castellano, de Burgos : 

«Eí rotativo católico. Éxito colosal.—El 
número ccr respondiente al periódico E L D E 
B A T E , l legado hoy , h a tenido u n a en tus ias 
ta acogida. 

Los números e ran a r reba tados de manos 
de los vendedores , y en pocas horas se ago
tó la val i ja . Se considera u n éxi to lo con
seguido por E L D E B A T E . » 

El Carbayón, de Oviedo: 

«Ha aparecido el p r imer número del pe
riódico católico E L D E B A T E , de ia nueva 
empresa . 

Anunc ia el periódico que sos tendrá la te
sis católica del restableei iniento de la un i 
dad rel igiosa, combat iendo los errores re
probados por la S a n t a Sede y es tando dis
pues to á la pelea s i empre frente a l ene
migo.» 

El Eco de Galicia: 

«Según es taba anunc iado , h a publ icado 
la nueva empresa d e - E L D E B A T E su p r imer 
número . • r ' • 

Anmic ia que sos tendrá la tesis católica 
y e l restablecimiento ' de la un idad religio
sa, combat iendo los errores reprobados por 
la San ta Sede.» 

• , El Correo de Cádiz. 

«Se ha publ icado E L D E B A T E con notables 
mejoras , regido y a por nueva ,Em.presa . 

Queda m u y bien, y s egu ramen te h a de 
figurar en t re los iJeriódicoa m á s impj j r tantes 
de Madr id . 

L a s mejoras con que aparece h o y al pú
blico son las p r imeras de u n a serie que t iene 
anunc iadas , al final de las cuales quedará 
s egu ramen te á la a l tu ra de los mejores pe
riódicos ext ranjeros 3̂  nacionales , t an to de 
información oral como gráfica.» 

La Gaceta del Sur, de Granada . 
«Conforme estaba anunc iado , 1103'- ha sali

do, t i rado por nueva E m p r e s a , el p r imer 
n ú m e r o del rota t ivo católico líL D E B A T E , 
que adqui r ió La Gaceta del Norte-. 

E l ci tado periódico anunc ia que sostendrá, 
la tes is católica en todas sus manifestacio
n e s , ^esforzándose por restablecer la un idad 

POK TELÉGRAFO 
Guarnición sublevada, 

P E K Í N 3. ü n te legrama oficial de Chikia-
tan anunc ia cjue u n regimiento de aquella 
guarn ic ión se ha amot inado, m a t a n d o á un 
general 5̂  bombarcleando la poblaeióiij en la 
que en t r a ron después_,.á.sacapos. amot inados , 
matando ' á u n mil lar de inanehúes , e n t r e ellos 
al gobernador , eu3-o palacio incendia ron . ' 

Sigue el incendio. 

P.EKfN 3. iísoticias radiotelegráfi.cas reci
bidas de H a n - K e u dicen que los imperiales 
con t inúan incendiando la ciudad. 

Los combates d3 Han-Ksu. 

L O N D R E S 3. L legan car tas y despachos 
dando cuenta detal lada de los ú l t imos com
bates l ibrados en H a n - K e u entre leales 5̂  
rebeldes. 

In ic iaron el a t aque los republ icanos , en 
n ú m e r o de 5.000, logrando apoderarse de la 
estación, después de u n a empeñada defensa 
de les imper ia les , y tomando dos cañones. 

Cont inuaron la obra de los asa l tantes las 
fortalezas de W u - C h a n g , cañoneando á los 
bucpaes imper ia les , c^ue se vieron obligados 
á remonta r el r io. 

Una hora después los imperiales tomaron 
la ofensiva, dando lug'ar á una lucha encar
nizadís ima, en la que los muer tos y loa iieri-
dos se contaban por centenares . E l horror de 
la escena a u m e n t a b a con el furioso cañoneo 
de los bucnaes. 3' de los fuertes. 

La op in ión sn el extranjero. 

El Journal expone la a la rma causada en 
P e k í n por el avance de les revolucionarios ; 
dice que la s i tuación es eada día más gra
ve . Anunc ia que e P Obispo de la Catedral 
católica de Zetang,. en vista de los graves 
acontecimientos , h a pedido protección á las 
t ropas francesas. 

E l Echo de París dice que en el .puerto dc 
Canton , donde re ina g r a n efervescencia, 
es tán sur tos nueve acorazados extranjeros . 

La t r ipulac ión del barco francés ha desem
barcado para asegurar la prcteción de la con
cesión francesa d e vSha-Tiej-. 

Nuevo Parlamento chino. 

P E K Í N 3. La Cotona, á petición de la 
Asamblea Nacional , ha accediido á la crea
ción de u n Par l amento (Cámara de diputa
dos y Senado) , que fiscalizará los gastos del 
Gobierno. 

E s t e será nombrado por el Pa r l amen to , y 
será responsable . 

Bar r io a rd iendo . 

S H A N G H A I 3. Comunican dé H a n Keu 
con fecha de an teayer que los imperia les 
bombardearon el bar r io ind ígena de aquella 
capi ta l , or ig inando las g r a n a d a s n n incen
dio, que des t ruyó la mi t ad del mismo. ^ 

CRÓNICA DE MELGAR 

DE LA GASA REAL 
Después del despacho con los min is t ros , 

recibió S. M. en audiencia mi l i t a r al audi tor 
de la Armada vSr. Castillo , t en ien te dé na
vio D . José Táudenes, tenientes coroneles 
Tuero y Gómez Oria, y á ot ros varios jefes 3' 
oficiales. 

S. M. la P e i n a "salió por la 'mañana en 
coche, paseando por la Casa de Campo. 

vS. M. la Reina Cris t ina recibió en audien
cia á los embajadores de Alemania , emba
jadora de Ing la te r ra , .marqués del Jilnni 3^ al 
señor .Obispo de Sióif. 

El mí«vo minis t ro de Venezuela será reci
bido hoy t^n audiencia, por v.,_, . \A. los In
fantes Doña María Teresa . Doña Isabel y 
Don Fe rnando . 

I I 

Cuando en la remota India se vis i tan l as 
cavernas ele Elefanta, ó la inmensa Metró
poli de. la planicie de Delhi , ó l as sagradas 
orillas del Ganges , ó en el vecino E g i p t o 
las ru inas de Tebas , las de las cien pue r t a s , 
ó los templos de vSakaiiara, ó las t u m b a s 
de los bueyes Apis , causa invencible tris
teza la contemplación de aquellos colosos 
monolí t icos, que aun hov-, con todos los 
perfeccionamieiitos de la mecánica, costaría 
trabajo remover ele su sit io s implemente . 

To.do aquel esfuerzo de cíciopeS', todos 
acjuellos por tentos de civilización renníída, 
suponen' razas adeianíadís inias , no inferio
res á las que boy viven y se mues t ran más 
orgullosas. Y, sin embargo, son razas y t;i-
glos cpie uo lia.n enriqueció ni en un adar
me el acervo común del género lurraaiio, y 
cjue nada lian hecho por el progreso del ' 
hombre , como nada hace la civilización mo
derna. 

Civilizaciones resplandecientes , t sdns ellas 
embut idas de barisarie, pues si bá tbara es 
la esclavitud, eje solíre ef cual giró tcrlo el 
m u n d o an t iguo , no menos iiáibr.ro es el 
sufragio universal , eje sobre el que gir-i toda 
la civilización moderna . 

H e aquí , en efecto, dos inst i tuciones O 
principios cpae á pr imera vista parecen uo 
tener nada cpie ver el uno con el otro, v 
que, en el fondo, son exactamente iras sola 
3' m i sma cosa: el abu,so de la fucr;ei Inuta . 

Los fuertes, en las edades an t iguas , redu
cían á serv idumbre á los débiles, no les 
reconocían derechos ni personal idad juri-. 
diea, 3/- les hac ían t rabajar para d i o s . 

Absoii í tameuto, la teoría del sufragio un i -
yorsal, fuente única del derecho; cinco mi 
llones de electores son más íuer'LCS que 
cuatro millones 3̂  medio, y . l o s esclavizan 3' 
explo tan . 

Véase lo que sucede en Francia . Sobre 
un cuerpo electoral de ocho irollones dci 
individuos no lia3' más diferencia que 
100.000' votos, y eso basta' para que cua t ro 
millones más cien mil sujeten, humil len y • 
pisoteen á cuatro mil lones menos cien m i b 

Cuando el m u n d o llegue á civilizarse de 
verdad, se reconocerá que si la Natura"! eza 
nos hizo solamente casi iguales á los hom
bres, y la Religión igual-es del todo, las 
necesidades de la vida social han introdnci-
do dos categorías perfectamente d i s t in tas : 
hombres personas y hombres reses ; los unos 
para dir igir , los otros para .ser dir igidos. 

E l hombre que desde que llega á la edad 
de razón pasa la vida cul t ivando la iutebb 
gencia, es tudiando la his tor ia , la Natura le
za, el a lma h u m a n a , los complicados orga
n ismos sociales, no es igual al que sólo ha 

1 aprendido á dar be tún "á las botas , á tor-
t-jaiea*-la .madera ó á arar la t ierra . 

E l pr imero, para ser ' út i l al segunde . v 
t ra ta r l e f ra ternalmente , no le debe decir ' 
«ven á gobernar el m u n d o conmigo». Eso se
ría quererle m u y m a b El lenguaje que con 
é! debe emplear es este otro: «si.gñe ocu
pándote en tus faenas mate r i a les ; 3̂ 0 go
bernaré por t i , pobre licrinano mío ; Vo 'me 
desvelaré por que nunca te falte pan , 3' pon
dré á contribución todos mis conocimientos 
para procnr:irte el mayor bienestar posible_ 
pues tú 10 barias pcsimariiente : inc sacriñ-
caré por t i , como tii te sacrinc 
cada niif! eu su esfera». 

Esa es la \'erdad 
tcruidaü ionuana , • 

m i , 

aOn 
ínie 

:oncepc¡on c'e !a íra-
reAuiucio.-;ai'ios quí 

son sus pcorss cue
las 9;mn¡ 
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rOR TELÉGRAFO 
(OE NUESTRO SEEVICIO EXCLUSIVO) 

í i í CaPíSsraaS s s c r - s t a r a o esos°aSss. L o s 

Í3®fcfst l is-5;as, im íS ' i g r j sdas , . 

P A R Í . S 3 (iQ,io). El Cardenal monse
ñor Merry del Val, cu. una carta recibida-
hoy en L'orís, en la- que habla de ¡a ele-
ración al cardenalato del Arzobispo de 
¡'¡iris, monseñor Amelle, dice que Su 
SanÜilad quiere que este aelo se interprc-
iC como signo de sa amor á L-iancia en 
¿loncral y á toda esta diócesis cu parlicu-
iar. 

•-Al conocerse en los centros periodís
ticos de ésta la expulsión de los corres
ponsales ordenada en Trípoli, han senti
do -ci'va indignación, y deducen de este 
proceder que los asuntos de la guerra 
marchan para Italia de mal en peor.— 
Eckaurí. 

<". , P^'X uL 3 i O n 3 S 

L "•>cn n „ ' c 1 du !a G' cD~i " 'o -ns to 

"cri ' d ^ uní ' o o*' " e'3¿ o 

Oft ec^ n o s a n o 1 is ' ' m i 1 î -as lO""*-»! as un 

modelo on pieles que t s m c i a n puede hac^—s 

en musel ina negra •fijándola á la falda, lo cual 

pe rm i te ar ro l lar la al brazo ó ¡levarla graciosa

mente al codo. 

Es París, como s iempre , qu ien lanza ai mundo 

elegante y de bue.n tono esta ú l t ima creac ión de 

la moda. 

EL TIOPJZOisil'E POLÍTICO. 

Áúm w¡¿ 

"sfed perderá DOS MIL DORQS 
si no se fija ©n Sas condssiones 

Je iiuesfrs sorfeo:, 

Notas de sociedad 
• E n la iglesia de los Lu i ses se celebrará 

hoy el m a t r i m o n i o del oficial del Ejérci to 
D . . Camilo G. Polavieja , h i jo del capi tán 
genera ! de este apell ido, con la señor i ta 
Adela- Vil lar . 

— E n breve se verificará el de u n a hi ia 
del Sr. Barroso, m in i s t ro de la Gobernación, 
con t m hijo de la m a r q u e s a v i u d a de los 
Castel lones, y el del c o n d e . d e Torreflel con 
una h e r m a n a del m a r q u é s de la Roca. 

—El m a r q u é s de Prado Aleg re es tá reeb 
biendo' m u c h a s felicitaciones con mot ivo de 
su reciente ascenso á geiieral de b r igada . 

—El secre tar io de la Legación a rgen t ina , 
Sr . Bar i la r i , obsequió.a3-er con u n b lmauete 
ai min i s t ro de Chile en Madr id , Sr." F i -

ü n t r e o t ras personas , as is t ieron el m P , _, ., 
t ro de la A r g e n t i n a , Sr . Wi lde , v fi secre
tar io de S u Majes tad el E.ey, D. "Emil io do 
Torres . 

—Los condes de S a n t a Coloma se encuen
t r a n en SeviUa, y en Par í s los duques de 
Plasencia , condes de Clavijo y D . Joacuiín 
Sa.ntos Suárez . 

H a n regresado á Madr id : 
De Biarr i tz , la señora de Baüer , acom.na-

ñada de sus . h i j o s ; d e J J u r d e o s , los marqiie-
£;e& de Vil la toya y de P a m p l o n a y D. Pedro 
García Garamend i . 

—Se e n c u e n t r a ' r e s t a b l e c i d a dp .<;ii ibid 

i 

enera VIUÍ dr 
ae su indis 

1 p ?. r-:,! ,1 .• 
de Idonado. 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

üss señ ís r c.aa8 s s p a s a i a «-ida sfámi-. 
táe«stí®> a Sa tei-ospa ®a l a ísfeiícisla» 

B E R L Í N 3. La Agencia Vóolff es tá auto
rizada pa ra declarar que el secretario de E s 
hado en el min is te r io de Colonias, H e r r Von 
Lindequ i s t , d imit ió el earg-o du ran te . e l vera
no ú l t imo, por no- es ta r 'conforme con las ' ̂ '^^'^ sus días , en t re o t ras personas , los du-
compensaciones que ten ía propósi tos el Go-! I^'^s de Montel lano 3- v iuda de Nájera , mar-
bierno a l emán de hacer á P ranc ia á cambio i ̂ ^'^sas de Casar iego, Guadalerzas 3̂  P rado 

Ameno , condesas de Campo Giro, Oropesa 
y R e t a m o s o ; señoras de Cendra , González 

posición la s 
—A3í-er do m a d r u g a d a laUeció eu Madr id 

la condesa de Berhezaina. I 

-Vil--

ííi.»-

i« 

Hoy, fest ividad de San Carlos, celeb: 

de las cesiones ter r i tor ia les consent idas por 
es ta . 

E l E m p e r a d o r se negó á aceptar la has ta Besada, Alonso Pesquera y LoygOrri . 
" ' " es pendientes I ^ u Al teza Real el l u í a n t e Don Carlos, dn que t e r m i n a r a n las negociaciones pe: 

con la vec ina Repúbl ica . 
E l sábado ú l t imo volvió á p r e s e n t a r l a , . - - - ., - — 

H e r r Von L indequ i s t , rechazándola uneva-^''^'^^'^•^' condes de Casa Sedaño, Llovera > 
" " " Arevalo del Rio, barón del Casti l lo de Chu 

ques de Denia y Aréx-alo del Rev , marque 
ses de Vi l ladar ias , Sotelo, Pluelves y Val-
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cieri;uí,lo rainister iai hemos oído 
íguimtívs redcxioues pol í t icas : 
'• uo duenne t ranqui lo , 
clias Cosas, n imias desde luego, 
cupau, lia3' que añadi r una cpie 
revestir cierta gravedad. vSe tra-
lencia cpic puede dictarse contra 
dic Cullcra. 

udo (pie éstos resul ten condena-
lima pena, lo que, dada la índo-
.0, no tiene nada de pai t iculai ' , 

el hondjre parlero cpiear ige y 
acíua! momento his tór ico? 

(pie se ejecute t an jus t í s ima 
1 Q'aiíi! Ĵ io se a t reve. 
Lleate. de .Ferrer. s u ac t i t ud eu 

reí y señores Esp inosa de los Monteros 
Melgarejo , Urcola, I-Iernández,- Nieu lan t y 
H u r t a d o de Amézaga^ 

' ADPJ. 

" " • •SÍ» . ' . -

i*" 

•"É^-í 

o.'^^'^;^#*^fe,*v.^'*í»íS•'^^^ 
mene t el Kaiser . 

Desmen t ida ya ofi.ciosa y púb l icamente 
en estas dos ocasiones, con anuencia su3-a, 
la noticia de sn renunc ia de la car tera , ha in-

I sist ido hoy por tercera vez H e r r Von Lin-
j dcquis t en al)andonar el cargo, yendo el ean-

cilier á Palacio p a r a dar cuenta de ello a l 
I Monarca . 

¡Hala sn'S|ts>ss5Ó¡n, 

Bj.'RLÍ.N' 3. La dimisión del min i s t ro de 
Colonias, H e r r Von Inndecpiist 3̂  la que se 
dice iu in inente de H e r r Doucke ímaun , sub
secretar io de dicho depar tamento , causan 
en todos los centros 3' la opinión púlMica 
hondís ima impres ión . 

- ñ?. Ssí si2 l e áÉmiSe. 

m S ! ^ í ' ' d e / m i 5 ! s t o ' ^ £ S S S / ñ S V " ' ' ^'''^'^' " ' ' ' ^' ^ ^ " ^ ^^• ' ^^^^ P^b i ic idad . 
I Vou Lindequist«, ' * 

Leas® en cuarta p'itñii m iriie-
rssanf© feiietfa EL HOERf J l iO 

DEL Hospicio 

EXPOSIGIÓH OE ARTE OECQRATiVO. Insíalacionss da ia Casa iea? (preiMaaasV 

IRftlIiíllííí 

EESALCI BE E l 

i " '"^ 5 |3j 

3rV ~?^ 

J 

LES ^o"^'^ ^ '̂® í̂ â i derecho á usj blHeíe para el sorteo 
iJUiiOSg que ha da vsíiílsarse 

PIlPIPPPSI 
POH TELÉGRAFO 

L o que dicen las personal idades Dortu'^-uesas, 

V E R Í N 3 (18,30.) De una conversación; 
que he tenido t u Cabreiros con el conde de 
Pénela , D. J r a n Aluieida y otros d i s t ingui 
dos ini í i tares y ar is tócra tas cpie acompa
ñ a n á los Pr ínc ipes de Bragaiiza, mere-cen 
entresacarse los s iguientes juicios que for
mu la ron acerca de ia ac t i tud r u é Ing la t e r ra 
3'' Akmar i i a man t i enen respecte de Por tuga l . 

A la' Repúbl ica por tuguesa—me decían— 
la favorece el Gobierno l iberal inglés , por 
razón de la impor tancia que t ienen las eodi-
cia.das colonias lus i t anas . 

Los diplomáticos y polít icos del e x S.ey 
Don .Manuel t r a t a ron de ges t ionar el enlace 

d-^l JO. 
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e^'' n ĉ  1̂  m 1 1 1 QI ii ^ | 
e^ al 1 11 •, P iNo •- o b 
cpte l i l i su 1 1^ 
1 d p^n i,n ( 11£ s _ , i i o . t c c 
medio de pesetas . 

E l propio Don Manuel—añadió uno de 
mis in ter locutores—me manifestó reeieute-
m e n t e que Ing la te r ra le consideraba nerso-
na l y sociaihiente lo. mis ino que cuando ocu
paba el T r o n o ; pero que pol í t icamente , l e 
era ad^'ersa. 

Es comple tamente inexac to ene los P r in 
cipes per tenecientes á la r ama ír . igueiista se 
propongan desentenderse de la decisión one 
en su. día adopte el pueblo po r tugués por 
lo que respecta .á la elección de Monarca . 

jcui.it
conde.de


Sábado 4 de Noviembre Í9ÍL ÉiL. DÉIBATE: Ano!."^úffi.4v, 

leyes morales, son aníeritites al hombre y 
|K)r encima de su voluntad. Decir que «aj 
justo ó -verdadero lo que afirma la mayoría^' 
ES el colmo de la'barbarie. 

X,a perfeccióu ^social consiste en facilitar 
íi todos el acceso á los primeros puestos, 
ñando hasta á los que nacieron más abajo 

La entrega de Agosto-Septiembre de la 
Revite de Cavalleríe publica un resamea de 
las operaciones aue han venido realizando 

ra"-DOSibílÍdad dedevarsc á lo más alto, pero lós franceses en Mairuceos diirante los últi 
.estableciendo lo. debida distinción entre e ŝaj fijos n-ese<5 

. jfeciUcl 

eión 

. _4 

j . í i üeíecho aosoluto a Id WaU> 
universal. 

sido Esa perfección social por iiadie ha sid 
¡realizada como por la Iglesia .Católica. 

Ahí está la Historia eclesiástica para 
probárnoslo. Ahí está, sin salir de nuestros 
días, el humildísimo José Sarto, partido de 
los últimos peldaños de la escala social, para 
llegar por su propio esfuerzo, por sus mé
ritos y virtudes, es decir, por su aporte 
¡personalísirao, al más eminente puesto dé la 

•tierra. Se ha sentido digno de gobernar á los 
liiornbres y es muy justo elevarle sobre to
dos, pero sería bufón el pretender que to
dos los hijos de proletarios tienen ciencia 
infusa, y sin salir de la categoría de hom
bres reses, debeír compartir las cargas de 
los hombres personas. 

José Sarto se llama hoy Pío X, y ocui^i 
con honra y con gloria incompaiab''es el w o 
augusto y respetado- de los tionos p"e-
<íisamente ppr ha-fcéf" salido del nioiuón, pci 
que se íia * clistinguido entie todos y ha 
pagado de los hombres ic-cs á los homoiet. ¡ d'=-l G.ibiemo 

• pe£sonas. I-uailuscos con 

Al fiml, y bajo el epígrafe 
«JirroTctr y CaCíñcin/.-'i-b», tiae algunos juicios 
y consideraciones de tan palpitante actuali
dad y de tan clTa aplicación á íme^tra ac
ción en líJariuecos, que no resistimos á la 
tentación de sacarlos á luz, para que se 
vea cómo piensan nuestros vecinos en cues
tiones que á nosolios de manera tan directa 
nos atañen. 

No vendría ffial á alguno de esos caballe
ros pacifistas que cnc.ientran excesivo todo 
lo qiie intentamos en el Noiíe de África 
pasar los oí OÍ por esas líneas y ver cómo 
la Rcviic de CaiaVuric dirige su'-* p;¡meros 
ataques á los Gobicmos de su nación, cuya 
pasividad ccnsuia, y cieo que, poi mi-.j' ob
cecado que esté, no dejará de reconocer el 
señor pacifista que lo que ellos llaman pa-
s Mdaí' cíe los Gobieiiios-íinice'-es dista de 
1'ucElia p hqtca ai_ti\idad tai to cQino el 
|)lrnei.a i l? i tc de cofo ' a '̂'e de lág i ñas. Pues 
aun P'-í, leüiiendose á lo-, luciacn^'cs del te-

Todos somos hijos de Dios y herederos de 
su gloria, x-ara todos está abierto el reino 
tle los cielos; pero no todos entran en él ni 
todos participan, en la práctica, dx la he
rencia que les corresponde en principio. Pre
tender que porque somos iguales todos los 
hombres deben gobernar, es un absurdo 
como afirmar, en contra de esa misr.ia igual
dad, que todos deben ir al cielo, sean cuales 
{ueren sus circunstancias personales. 

M. MELGAR. 

París, Noviembre igii. 

mmmk 

mente "\Laicliand y á la enibc-caüi del 14 
de Encio, censuia <hi sensible fbwtención 

l*anc^s cujiocida—dice—en 
esa rapidez de ti ai smisión 

que es característica en los países musul
manes», cuya abstención «determinó la in
surrección d.e los.bereberes.» Y añade: «aho
ra bien; no era éste un fenómeno nuevo y 
sorprendiente, porque precisamente el exce
so de precedentes sería lo único c[ue pudiera 
entorpecernos en la elección de ellos.» Y 
como muestra de -tales antecedentes, cita los 

O 

POR 'TELÉGRAFO Y TELEFONO 

ISTMO SERVICIO E) 
Visita pastera!. La aceituna. Eiecoiones y cai-

didatoa. 
JAÉN 3 (17,5). Ha regresado 'á esta capi

tal el señor Olsispo de la diócep's, después 
de visitar durante un mes varios pueblos 
de la misma. 

La cosecha de aceituna, base de la rique
za en esta provincia, prometo ser este año 
muy copiosa, á júzg'ar. por el aspecto excer 
lente que presenta el campo. Huelga decir 
que los labradores están muy contentos. 

En las próximas elecciones piesentaián 
los conservadores cinco candidatos, ocho los 
liberales j? otros ocho los republicanos. Se 
habla también de un candidato indepen
diente. 

Las vacantes que han de proveerse son 
12, y los leí 11c c e t t n 111 j dc-u ido--, 
lo'cual alc_a Icc i •• Va de a i r ío 

Fías tía c! cciorts 

1,1 

(DE NUESTRO SERVICIO KSPECIAT.) 

PARÍS 3. Un telegrama de Roma, que pu
blica ha Prensa de esta capital, dice que el 
general Prieto Fragoni, que desempeña la 
Capitanía general de la provincia de Roma, 
ha sido nombrado comandante en jefe del 
Ejército de ocupación. 

La dirección de las operaciones sigue en
comendada al general Canevá. 

De la P u e r t a afuera. 
PARÍS 3. En represalias contra la actitjid 

íle los italianos en Trípoli, llena de vejáme
nes á. los turcos, la Sublime Puerta ha. acor
dado expulsar del Imperio otomano á todos 
ios italianos. 

Sin impor t aac i a . 
TRÍPOLI 3. Salvo unos tiroteos sin im-

portaneia..alguna que se efectuaron durante 
..as horas'de la mañana, no ha ocurrido nada 
digno de mención. 

Desde; antes de las diez no se ha dispa
rado un solo tiro. . 

Golpe f rus t rado. 
ROMA 3. Has ido sorprendida una conspi

ración contra el general Canevá, ene l que es-
taban comprometidos dos individuos agrega
dos al cuartel general. 

íEstos tenían el .propósito de asesinar á 
dicho jefe. 

Sospéchase que hay más complicados, 

Eero nada pu-cde afirmarse por falta de prue-
as concretas. 

Diversas not ic ias . 
PARÍS 3 (19,18). Comunicaciones re

cibidas de Trípoli hacen saber que las fuer
zas turcas y sus aliadas, las árabes han 
evacuado por completo el Palmar. 

De Homs se sabe por el comandante del 
destróyer Dardo, que recientemente ha zar
pado de aquellas aguas, que la situación no 
ha-.sufrido alteración alguna. 

Tampoco en Bcuglias han ocurrido nove
dades, segvín participa en un lacónico des
pacho radiotelegráfico el general Briccola. 

Los agregados militares extranjeros visi-
•taroii -detenidamente, aj'er por la mañana los 
•atrincheramientos de Boumelián y la costa 
Oeste. Por la tarde visitaron al gobernador, 
.general M. Canevá, expresándole su sincera 
admiración por cuanto habían visto, y elo
giaron cumplidamente el acertado orden de-
.mostrado;en la dirección de las tropas y el 
alto-espíritu militar que se observa, tanto en 
las disposiciones que á diario se dictan, como 
en las obras y en los proyectos de nuevas 
defensas. 

El presidente de la Cámara~turca, Ahmed-
iRaza, ha dirigido al Bureau socialista inter-
.Uacional de Bruselas una carta protestando 
-enérgicamente contra la actitud de las poten
cias europeas, á las que tribuye una pa-
iiva transgresión de los Tratados internacio-
jiales vigentes, por consentir que Italia viole 

- úescaradamente la integridad del Imperio 
otomano. 

Ul t imas no tas . 
PARÍS 3 (20,50). Las últimas noticias 

ecibidas de Benghazi acusan un estado in
variable con relación á las precedentes. 

Los habitantes de la ciudad, que habían 
abandonado ésta al verificarse la ocupación, 

. .h.atiyttelto.á entrar en ella-Con toda libertad 
y sin ser.:molestados por nadie. 

Despachos de Derna, Tobruk y Aus^i co
munican que la situación 110 ha tenido va
riación de ninguna clase. 

P rensa ex t ran je ra . 
Le Témps y el Berliner Lokal Anzcigcr 

consideran como muy crítica la situación 
. de los italianos en Trípoli. 

El lenguaje de los periódicos alemanes 
sigue mtíy violento contra la acción italia
na en Trípoli. 

- Así,, la Margen Lost dice que Italia per
sigue una campaña en contra de la ver
dad. 

Es . una tontería monumental creer que 
por la previa censura, aplicada con todo 
aigor, se llegará á impedir que todo el mun
do conozca las derrotas italianas... El mun
do entero es unánime en condenar á esta 

, aiación. Ha comenzado el conflicto con unu 
brtóalidad verdaderamente repugnante, ha-
ciesdo fusilar ó encarcelar sin lástima á 
ancianos, mujeres y niños. 

Esté país tan 'bárbaro, tan ignorante ya 
en el arte de 5a guerra, será moralmente 
vencido, sea cual sea el fin del actual con-

. üicto. . ' 
El Reicksbote, órgano preferido de una 

parte de la Corte imperial, dice que no es 
dudoso que si Italia hubiese sido .razona-
bls quizás hubiera conseguido la posesión 
fc ,̂ a Tripolitania sin dificultad. 

¡e/ Zort hasta estima que una-victoria de
jaría á Italia tan debilitada que durante 
muclio tiempo será incapaz de intervenir 
activamente en la política europea. El niis-
uio periódico afirma que la alianza con Ita
lia va á ser más bien una carga para Ale
mania, que debe tomar buena nota de la 
debilidad militar de su aliada, con el fin 
de evitar sorpresas en niomentos graves. 

También la Prensa austríaca habla en el 
mismo sentido, dirigiendo duros ataques á 
los invasores de la Tripolitania. 

Dice Le Tcmps que hasta ahora la acción 
'diplomática- de las potencias no ha tenido 
resultado, alguno; y delante de la resisíeii-
.cia turca, el teatro de las operaciones podría 
•jnuy bien exteniierse al inar Egeo, compro
metiendo asi la ¡paz europea. 
, El Times dice que en Londres ha produ-
>ido mala impresión esta actitud. Todos los 
periódicos ingleses manifiestan violenta
mente su indignación y publican gran nú-
jnerq de caitas ele protestación. La opinión 
,pábl|ea es hostil á los italianüSip 

aconteciínientos de línero de 1907, que, en 
su sentir, obligaron á desembarcar en Casa-
blanca un Cuerpo expedicionario, el cual, 
«según las instrucciones enviadas desde Pa
rís, observa una defensiva pasivas, y «esta 
timidez aparente nos fuerza algunas sema
nas más tarde á dobla rnuesíroS efectivos y 
á ocupar toda la Chauía.» La inmovilidad 
de la guarnición de Uxda determina la su
blevación de los Beni-Snasen, y «más al Sur 
la inacción de nuestros puestos militares 
nos prepara la SANGRIENTA sorpresa de 
Mellaba:» Y por último, «la íoniiación de la 
harha de Iiíuley-Hasseii estaba anunciada 
desde hacía tres meses; pero en vez de mar-
cha.r sobre ella y aniquilarla, se la deja «por 
órdenes.superiores» eiigrosar y adquirir con
fianza en su fuerza. Eu todos los puntos la 
debilidad del Gobierno prepara descalabros 
cjue impondrán nuevos esfuerzos. «No seáis 
agresivos», telegrafían los ministros civiles 
y militares, y de este modo se hacen necesa
rias expediciones cuya importancia descon
cierta las previsiones gubeniamentales, y 
que hubiera sido fácil evitar mostrando más 
energía dé.sde el principio.» 

Como se ve, si en los párrafos transcri
tos, se hacen algunas variaciones en fechas 
y lugares, todo lo que en' ellos .se dice pue
de aplicarse á nuestra política marroquí, y 
basta para convencerse de ello traer á la 
memoria los acontecimientos desarrollados 
en Melilla desde la campaña de 1893: la de
bilidad que en ésta se demostró ante los ma
rroquíes condujo-á una .situación para la 
plaza de Melilla muy semejante á un perpe
tuo bloqueo, y aunque su. guarnición y los 
gobernadores militares que en ella se suce
dieron trataron por todos loS ínedios de evi
tar que el conflicto estallara, éste sobrevino 
tan pronto se quiso dar un paso fuera del 
estrecho circulo en que los ensoberbecidos 
rífenos la tenían encerrada. Y tras la cam
paña de 1909, que por. entorpecimientos de 
orden político ó por causas quizá más po
derosas, no tuvo el desarrollo que deíiió 
tener, vino la del presente año, que quizá 
no hubiera llega.dio á grado de madurez si, 
semeianteniente á lo que la tíevae de Cava-
llerie refiere respecto á la harka de Muley-
Hassen, no se hubiera dejado engrosar la 
que tiene por caudillo al Mizzian, y con una 
ofensiva resuelta se la hubiera, aniquilado 
desde el principio. ' '"' 

Y termino, haciendo coirstar de paso con 
qué desembarazada franqueza se censuran 
y critican en Francia, en un revista profe
sional, los actos de los Gobiernos y de los 
generales, único modo, á nuestro entejider, 
de que unos y otros no olviden que si bien 
la disciplina proscribe las murmuraciones 
viciosas, no puede cerrar los ojos y la inte
ligencia "de los inferiores, los cuales, ante 
faltas ó errores de los que mandan, se ven 
en la triste necesidad de conceptuarlas como 
tales, y pueden, guiados de amor á su pa
tria y á los prestigios de su profesión, ha
cer crítica razonada de tales errores, man
teniéndose deíitro de los límites del debido 
respeto. Tales censuras, no las atrabiliarias 
é indoctas que inspiren móviles políticos ó 
una sistemática oposición, han de servir in
dudablemente de estímulo que espolee la in
teligencia de los que mandan y la impulsen 
á buscar en cada caso aquellas resoluciones', 
que pudieran ser defendidas con éxito en 
una controversia pública. Y no es de poca 
entidad esta última observación y la com
paración c¡ue pudiera hacerse entre el len
guaje franco y valiente de la revista fran
cesa y el circunspecto de las similares espa
ñolas, donde es tradición que 110 aparezca 
nunca la menor censura para nadie, y sí 
sólo panegíricos en que, á veces, la buena 
voluntad del que lo firma es la única razón 
de hacerlo. Responde esto- á maneras de ser 

SANTAXDr -t, (ic i j l En c t i cax tal 1T = 
elecciones <= tii n 1 j lei aa H n que L' 
brir 20 1 e tos QC 1OÍ> ̂ J qi C t v stcn en el 
Municip o 

Tomaran pai'^e ei la lucí 1 to''os los j?-i 
íidos po"'it ros con * tiiidos en Sintindcj 

Los l ir° ale ^ ccn-ei \ idcie , iia-i un c Í^S, 
presentai c o c i c e c i l d t , , los lep :il c 
nos y socialistas, unidos también, presentan 
doce. Los radicales d.e Lerroux, separados 
de la conjunción, presentan nueve, y el 
Centro Católico Montañés, ocho, uno por 
cada distrito. El Centro va solo á la lucha, 
porque considera c¡ue tiene fuerzas propias 
en todos los distritos y animado por -el en
tusiasmo, las .simpatías del Cuerpo electoral 
y la fe en el triunfo. Los candidatos cató
licos son todos personas de arraigo y posi
ción. La próxima elección será la tercera, en 
que el Centro Católico toma parte. Actual- i 
mente tiene en el Ayuntamiento cuatro con- ; 
cejales y una vacante. Espera ganar dos 
puestos por lo menos. 

Huelga solucioasda. Nuevo torpedero. 

CART-A-GEN-A 3 (19,5). Con la rebaja de 
los arbitrios ha quedado solucionada la huel
ga de carniceros. 

Hoy realizaron la matanza emx^leados del 
Ayuntamiento. 

En el Arsenal se han colocado los ca.scos 
de un nuevo torpedero y un cañonero que 
se construyen en esta Factoría naval. 

Nadie S8 afeita y hay qae ir á pie. 
CÁDIZ 3 (2T,2o). Los cocheros se han de

clarado en. huelga, reclamando mejoras en 
las condiciones del trabajo. 

Únicamente circulan los coches correos y 
los fúnebres. 

Esto, que ya: supone una molestia para 
el público al tener que ir á pie, ha tenido 
una, segunda - parte. 

Por motivos análogos á los cocheros tam
bién se han declarado en huelga los barbe
ros y peluqueros. 

Ambas huelgas son pacíficas, pero los ga
ditanos desean que pronto se resuelva el 
conflicto. 

Las empresas de carruajes se proponen-
traer personal de Sevilla, y los patronos 
barberos quieren constituir una Sociedad de 
defensa, evitando así en lo sucesivo otras 
tomaduras de pelo. 

Por el alma de Ordóñez. 
OVIEDO 3 (22,10). Coa gran solemnidad 

se han celebrado en la Catedral los funera
les por el eterno descanso del general Or-
dóñez. 

La concurrencia de fieles era extraordina
ria-, y en el centro del templo alzábase un 
túmulo adornado con trofeos militares. 

Dijo la misa el provisor de este Obisjjado, 
y el responso lo cantó el Obispo, revestido 
de poutificaL.. 

Asistieron al acto la familia del finado, 
las autoridades todas, el .Ayuntamiento, la 
Diputación provincial en Corporación y nu
merosas personalidades. 

juegos floraiss. Elocüetitisimo discurso de don 
Esteban Biibao. 

F E R R O E 3 (23,10.) »Se han celebrado los 
Juegos florales, que han resultado brillan
tísimos. El teatro estaba completamente 
lleno, cuajado de distinguidas señoras y se
ñoritas. 

Después de la lectura del acta, el man

tenedor, D. Esteban Bilbao, fué á buscar á 
la reina, acompafiada de la corte. Ofrecióle 
la flor natuial, y ella iinpu,so al .Í3r. Biibao 
la banda de licnor. 

El piesideiitc de la Jiiventud Católica, 
D. Ji-viei Erdaria, hizo la presentación de 
lúb.ica, y el Si. Bilbao empezó s-a discurso 
saludando á la reina de la fiesta, señorita 
;\Iaría Antón, y á las damas de la corte. 
FeliLÍtó al poeta picmiado, D. José María 
Macías, de vS-iniúcar de Barrameda, y de-
luás autores pre,iiado=. 

Es imposible díT idea del licrmosísiiiio 
di;5cur,so del elocuente tradicionalista. Cada 
párrafo, cada frase era acogidos con deli
rantes ovaciones, y al . terminar, el distin
guido público x>rorrumpió en entusiastas 
aclamaciones, q"¿o duraron largo rato. 

Después de la fi^esta, el Sr. Bilbao fué 
acompañado á su domicilio por la multitud, 
entre grandes P:!lvas de aplausos. 

I ^ juventud Catédica le obsec|uió con un 
gran banquete. 

• E! "Monlevideo". 
CÁDI.Í 3 (19,25). Según radiograma «x-

pedido por el capitán del Montevideo, ayer 
al medio día se hallaba dicho* buque á 20 
millas al Sur de la isla de San Miguel (Azo
res), sin novedad.á bordo. 

' Las i'qiezas dei Ciero. 

ZARAGOZ.^ 3 (i.) Como consecuencia 
de la angustiosa situíición por que atra
viesa el Capítulo de beneficiados y coadju
tores de la Coronilla de Aragón, los cuales 
hace muchos meses que no cobran los inte
reses de las láminas intransíeribles, única 
Congrua que poseen el Arzobispo y el Obis
po suíragárico, han elevado una razonada 
exposición al Gobierno y á la Comi.sión diC 
presupuestos de las Cortes pidiéndoles que 
devuelvan con urgencia el expediente, que 
se halla en tramitación, y que se abo
nen los intereses de las inscripciones pre
sentadas para su pago. 

vSon ciento noventa y dos los beneficiados 
interesados, que también elevan otra expo 
sición 
clero rural. 

Se concede á D. Ramón Vázquez ha dis
pensa de defecto físico que padece para ejer
cer el Magisterio. 

+ 
Se declara á D. Guillermo García, ayu

dante d,e Letras del Instituto de Hr.elva, con 
derecho á la gratificación durante el tiempo 
que el vSr. Marchena desempeñó la cátedra 
cíe Geografía vacante. 

Se nombra vocal naturalista de la Junta 
provincial de Pesca de la Cor;iña al catedrá
tico de aquel Instituto D. Tomás Rico. 

-I-
Se acepta á D. Segismundo Moret la re

nuncia que presenta como xu'csidente del Tri
bunal de oposiciones á las cátedras de Eco
nomía política y prienientos de Hacienda 
pública de las Ünversidaces de Oviedo y 
Zaragoza. 

Se autoriza á I). Manuel Várela, catedrá
tico de la de Sar.tiago, para que durante cr.ai-
tro meses se tra.slade á Alemania con el fin 
de ampliar estudios de Obstetricia y Gine
cología. 

•¥ 

De acuerdo con lo propue:.íto por la Co-
.misión organizadora de la líscuela indus
trial de Jaén, se nombran profesores interi
nos de la mi.sma á D. Idanuel Rúa Martínez, 
D. Pedro F. García y D. Eduardo Claver 
Nieto. 

Ge aprueban los nombramientos de ayu
dante de talleres para las Escu-eias de Cádiz 
y Linares, hechos por aqu-frllos directores á 
favor de D. Bernardo Ortega y D. Jiuin Ri-

lúdiendo se mejore la dotación del 

vas, respectivamente. 

,Se pone en conocimiento 
dos que 

los iíitcresa-
del ministe-en la vSccción quinta 

rio de Instrución pública se hallan á dispo
sición de laí ersonas que los 
bolejiines de inscripción 
liayan de concurrir á 
de Bellas Arfes, org 

1,-
dicilcn ios 
rtistas que 

la sérstima ííxposición 
nizada per la 

ción de artistas italianos, que ha d 
carse en Florencia de 
Junio. 

t\socia-
vcrifi-

Novicmbre actual 

Bilbao por el Ejército. 

BURGOS 4 (2,27). El excelentísimo señor 
capitán general recibió ayer á la Comisión 
bilbaína portadora del mensaje de honor 
expresando el agradecimiento al Ejército 
por el mantenimiento del orden durante las 
huelgas de Bilbao. 

Aquél agradecióselo y prometió estudiar 
la forma de aplicar el donativo según los 
deseos de la Junta. Dice así el mensaje: 

«Esta Comisión, que por delegación re
presenta al pueblo de Bilbao, viene hoj' 
ante V. E. á hacer entrega de este mensa
je, que encierra la gratitud de un pueblo al 
Ejército, que devolvió la paz y normalidad 
que su vida forzosamente reclama. Prueba 
expresiva de este reconocimiento es el re-
sultatlo de una suscripción abierta entre las 
clases sociales iludientes y populares de di
cha villa. Al hacer entrega de este docu
mento, solicitamos de V. E. indique cuál 
pudiera ser la aplicación é inversión. Los 
Cuerpos de Ejército5r similares con gran ab
negación garantizaron la ley y devolvieron 
la tranquilidad á la villa. Reciban el home
naje de honor como pálido testimonio del 
amor de un pueblo reconocido. — Ignacio 
Ruarte.—Miguel Loredo.—José María Vi-
vancos.—José María Zaldundine.» 

Los comisionados marcharon en el rápi
do ayer.—Cuevas. 

La temperatura es benigna en casi toda la 
Nación, . , , . -

En el barómetro se notan tendencias al 
cambio. 

La temperatura máxima en Madaid fué de 
26 grados al sol y 19 á la sombra, y la mí
nima, de 7. 

En el resto de la Penín.sula las tempera
turas máximas han sido: de 24 grados en 
Zamora y Murcia; de 23, en Córdoba, y de 
22 en Santa Cruz de Tenerife y Alicante. 

Las mínimas fueron: de-4 en Bilbao, San
tander, Albacete, Soria y Zaragoza; de 2 
en Teruel, y de o en Cuenca. 

Dispónese se a-cceda á lo solicitado por 
doña Genadia Villa, maestra de Barzana de 
Quirós (Oviedo) sobre autorización para am
pliar estudios en la Normal Central. 

ídem á la petición formníada por D. Do
mingo Grinavilla, de Tvlcndéjar (Guadalaja-
ra), sobre permiso para estudiar enseñanzas 
de sordiom,udos y ciegos. 

Se reconoce á D. Eduardo José M. Herre
ro derecho á ocupar, fuera de concurso, es
cuela de 62.S pesetas, vacante en el Recto
rado de Vaiiadolid. 

Se desestima la ijctición de D. Francisco 
Hoyos sobre que .se le permita su continua
ción en la escuela de Casarabonela (Mála
ga) , á pesar de haber ciimiilido setenta años. 

•}• 
La Gaceta del 2 del actual trae la convo

catoria á oposiciones para proveer, en el 
tumo restringido y en la segunda decena de 
este mismo mes, las escuelas incompletas 
mixtas de La Nava y Las Delgadas para 
maestra, y las auxiliarías de niños de Val-
verde del Camino é Hinojos (Huelva), do
tadas con 1.000 pesetas. Para solicitarlas hay 
quince días ele plazo. . 

La del 3 anuncia también, en igual tér
mino, á oposiciones en turno restringido, la 
auxiliaría de párvulos de Cazorla y la es
cuela mixta de Canalejas, anejo de Ponto
nes, servida por maestro, ambas de la pro
vincia de Jaén y dotadas con i.ooo.pe.setas. 

Se dirigirán las solicitudes, como es sabi
do, á las respectivas Juntas provinciales fte 
Instrución pública. 

vSegún nuestra cuenta, entré comisionistas 
y agregados hay en Madrid cerca de veinte 
catedráticos que no están en sus cátedras, 
que es donde deberían estar. 

Otro día nos ocuparemos de esto. 

óperas, zarzuela»;, cintos rcgionaíeo 6 inspi
radísimas composiciones de música reli
giosa. 

I'roduccióii suj'a es el magnífico pasodoMe 
JJcrArá de la iiiniti, tan popular y cele
brado. 

Desde hace algunos meses el mnesíro po,-
decía una p;rave enfermedad que ha puesto 
fin ú su gloriosa existencia. 

La muerte del exiu'io valenciano ha pro
ducido hondo seutiniieírto en sus pai,sar!C.s, 
que tanto ie admiraban y querían. 

El entierro se \'eri!icará b.ojr, á las tres, y, 
lo costeará cí Ayuntamiento de Valerjcia, 

Î a ri!atiifc.-.tactGJi do duelo .será gener;:.!, y 
en ella tomarán parte Cotnisioues de los 
pueblos de la provir.icia. 

¡El arte está de luto! 
¡Descause en paz el inspirado co);;pofi-ítor! 

CAUSERJE PARISIÉN 

litigie cyriosn; •. 
¿I\a será iiri reciarnol 

París, 2 NovicmhTe. 
Curioso es el proceso ii-tciitcdG por d edi

tor Len-erre ai- académico Anaiúíc i'rcnice, 
uno de los dü iiiajorcs de la Uícratma '::eo-
pagana, cv.tor de ¡a desdichada obra anti
católica y antipatrióHea Juana de Ar,o. 

El año iC'S2 vend'ó Erat:ce al editor cita
do la propiedad de ínia Historia de Fran
cia, ci: dos tov-os; el primero, en 2.000 pese, 
tas y el segaiido en i.ooo. 

El bueno de Lemcrre, conocedor de r¡uc no 
estaban los tiempos para historias, sino para 
consejas, como las de la vida de Jv.cava de 
Arco, escrita por I-ranee, l;a guardado hasta 
ahora el manuscrito de e:a Historia de Fran
cia, mucrtO' de risa y' comido de polillas, y, 
al cabo de los años nül ha decidido publi
carlo sin contar con la ¡luéspeda. 

La huéspeda es el mismo Anatole Erance, 
que se opone á la publicación pretextando ha-
ocr cambiado de opnriiones, según es eosiuni-
bre de los sabios, y diciendo que akcra, en 
la edad algo nuís q-uc viada¡ra, no le parece 
bien era Historia, que escribió cuando tenía 
treinta y odio años, y que su publicación 
tardía le perjudica cu sus intereses y en su 
fama literaria. 

Lemcrre alega que él compró la propiedadt. 
plevta de la obra y puede hacer de ella lo que 
quiera, publicarla ó 'no publicarla y pMbli-_ 
caria temprano ó tarde. 

Este es el curioso proceso literario que ha 
empezado á verse en la tercera .Sala. Lenierrn 
solicita del Tribunal autorización para pu~ 
blicar la obra, •¡n en cierna ¡ido en la primera 
página de cada uno de los dos tomos que 

a » & a i > : * • •HSSSB^BBESH 

LOS GRANDES MÚSICOS 

Muerte del üiaestro fiiiier 
Ayer mañana falleció en Valencia uno de 

los más eminentes músicos españoles: el 
maestro Giner. 

Artista insigne y valenciano de corazón, 
consagró al arte musical y á hi ValenSa ele 
sus amores los afectos de su alma y las lu
ces de su entendimiento. 

Deja una ijorción de obras-imperecederas 
de diverso género, entre las que figuran 

esa Historia de Francia pué eseriia en- 18S2. 
El asiinto parece elnrpj pero ya se encar

garán de oscurecerlo los abogados, que p>a)t¡ 
eso están en el mundo. 

Ya lo dice el'cantar español: 
A Dios un abogado 

semeja en esto: 
Dios do nada hizo un mundo, 

y él hace un pleito. 
Y el Tribunal, después de oír á. los abo

gados, y tras una turba de resultandos y una 
caterva de considerandos, dará la razón á 
Lemerre contra France ó viceversa, eor:\o la 
daría á Franee contra Lemerre, ó. al revés, 
eoví otro montón de resultandos y consideran
dos. 

¿Y quién sabe si este proceso es un re
clamo para vender esa Historia de Francia 
apolillada y carcomida, escrita allá en loi. 
tiempos del Rey Perico'^ 

E. ECIIAÜRT 

MAL VECINDARIO 

distinüís, tanto de los respectivos países 
como de las instituciones militares de uno 
y otro. , . - ' • • •.-

'VECECIO 

La diversión más rsmuneraíorfa 
es coí'fsr díaríameníe el «ale ds 
EL I IEBñTE y luego ir á la Ad-
minisfraclcn á cobrar íes DOS 

MIL DUROS que regala. 

miSliS BEL EnillJEi 
POR TBEÍÍGR.'Í.FO 

L o s v i n o s f i ^ a n c e s e s . 
P í lSs 3. El Monitor Vitícola estima la 

prodvíCión de vinos en Francia en 1911 en 
44.776.000 heiolitros, contra 28.520.964 en 
1910. 

En Argelia la producción se eleva á 
8.500.000 en vez de 8.414.654. 

Bon i l l a , 'Fpesides«te> 
TEQUEIPALGA 3. D. Manuel Bonilla ha 

sido elegido Presidente de la República de 
HoiifAaras. 

POR TEI.ÉGRAPO 
De elecciones. Da viaje. "El Progreso", denun

ciado. Conferencia. Dos sabios jesuítas. Huel
ga da picapedreros. Hoja denunciadg. Lo de 
la bomba. Un rtiaestro de obras que deciara. 
Un incendio. 

: BARCELONA 3 (22). La Veu de Catalw 
úya ha comenzado una . serie de artículos 
explicando la alianza de los regionabstas 
con integristas, carlistas, conservadores é 
independientes. • 

A decir verdad, la candidatura de. la iz
quierda ha producido pésimo efecto, pues 
faltan en ella nombres prestigiosos.^ 

Por otra parte, la candidatura radical hi 
disgustado profundamente á los lerrouxis-
tas. 

El secretario de la Diputación sale para 
Madrid con objeto de interesar el arreglo 
de los caminos vecinales. 

También saldrá mañana para Madrid el 
insigne actor Enrique Borras. 

Las Diputaciones de Barcelona, Tarra 
i gona y Gerona celebrarán sesión pasa<las 
las elecciones, objeto de aprobar las 

^Xa T^DHCO.—¡Cielosl BstoSp e©a s u s s a l e ^ a s ^ sne ciejan convert iao en oblea. 

Mijjüco 3. El Congreso ha acordado, ca.si 
por unanimidad, elegir al general Madero 
Presidente de la República, y al Sr. Suárez, 
vicepresidente. 

Hewista isa^al» 
NUEVA YORK 3. La revista de la esctia 

dra del Atlántico en la desembocadura del 
río Hud.son ha constituido un magnífico es 
pectáculo. 

El ministro de Slarina y el Presidente Taft 
presenciaron el desfile de los barcos. 

El día es espléndido. 
Los yanquis aclamaron á los marinos y al 

Presideiite. 
Durante la revista, el aviador Wilmoen 

evolucionó admirablemente sobre la escuadra, | 
siendo ovacionaclo. '•, ' ' 

Bicttiséóñ d® t i» mlnisti'ffi» 
VIENA 3. El ministro Gautseh ha dimiti

do. S e ^ a encargado de nombrar nuevo Ga-

AáradeceFemes á ftiiesf res sus-
cripferés nos . ¿én cuenfa de 
cualaulera fa^'a que encontra
sen en el reparfo 6 en<iío del 
periódico, para podersy&sanar-

la mmedlafamenfe. 
•^y.'MQ i « C 

... :y sompadsce al delíncMenfe.. 
Compade^cames al que ¡ársore 
íiue 'comprando EL BÉBETE 
esfa en gf^wB p&Bísgpo de á^ ' 
i Rarse DOS MIL DOROS. 

P£SE1 

billete % conde Stargkh. 

laiiáo s© fc-FflflcaR con I IPO Qññ¡ del 

^ i 

mUiXLEZ GAMB VUELA HOY 

2^35 deben femar ¥IMO O i f l 
^^ íabsxa, yaliídis, fio. j tdad 

l^^^^^^^^^sm^^^^^^^^m 

Q; XJ" E ID -A. S .A. XJ "ü" J O 

slARTfil 5? BURáH 
N 

El notable aviador, y así le llamo porcjue 
así es preciso llamarle desde que hizo hace 
unos días un ma.gnífico vuelo sobre Madrid, 
piensa hoy repetir la hazaña. 

C onzález Gamo se ha lanzado á la avia-
cic 1 práctica con un breve, con un rapidí-
=im'̂  aprendizaje, y sin embargo, es ya u.n 
.i\ ''or cpie domina la técnica. .A. las cuatro 

>. 11 tarde de hoy se elevará con su mono-
lí.uo «Deperdussin» desde el campo de 
viación-de Cuatro Vientos, habiéndose esta-

olecido un servicio de ómnibus combinados 
con el tren especial (linca de Kavalcarnero), 
cp-.e llega hasta la misma Escuela ye Avia
ción. ;''''""' 

No hemos de faltar nosotros á tai^l 
iite tiesta sportiva, y de seguro | 

hrs explanadas de Cuatro Vi.íaitq; 
1 amenté solitarias, con la aiigriS^ 
de los campos, se verán hoy m u y o 
C iS por el piiblico ávido, de emociones, que 
1 anca falta en estos casos. 

MISTER BLAY 

ba.ses de la mancomunidad. 
Como consecuencia de las violentas canii 

pañas que viene haciendo la Prensa radi< 
cal, ha sido denunciado Til Progreso por in
sultos á la Guardia civil. 

En Tarragona dos candidatos radicales ss 
lian retirado; en cambio, reina verdadero 
entusiasmo por la candidatura católica. 

El gobernador ha celebrado una extcnsí 
conferencia con Yv'eyler.; 

Los sabios jesnítas padre , Zacarías Gat. 
cía y padre Villada han sido cornisionadoí 
por la Academia Imp.sriaLde Viena_ para c'r: 
estudio de códices latinos, BiJ.¿iotcca» y'Ar
chivos en las Universidades'de Aragón. 

Doscientos cincuenta picapedreros se hai. 
declarado en huelga. 

El gobernador ha denunciado al fiscal uníi 
hoja, en la cual se def»ciiae al obrero Mars, 
condenado por asesinato íni.strado y i;or una 
conferencia que escribió en la Cárcel. 

El maestro de obras Juan Vida!, encarga
do de efectuar trabajos en la crisa de la 
calle de vSan Pablo, donde se encontró la 
bomba, ha declarado ante el Juzgado espe
cial que entiende eu el asuntó. ' 

Vidal opina que la bomba fué enterrada 
hará dos años, y cree que quien la ocultó 
conocía las obras de la casa. 

A las diez y media de la noche se ha de
clarado un violento incendio en una fál)ri-
ca de embalajes, sita en el pasaje Cervan
tes, de Gracia. 

El local ha quedado destruido. 
Al lugar deI.súces-3 acuden, á la hora en 

que telefoneo, las a.ttíoridadea, la Policía y 
un inmenso gentío. 

Un bombero ha tenido la desgracia d-i 
caerse de un automóvil, resultando con he
ridas graves. 

El fuego continúa, aunque ya dominado. 
Aidap.zas radicales. 

EARCRI..OX.A. 4 (i,35). Los radicales han 
cambiado dos nombíes de su 'candidatura. 
Scunidcs en -el Casino de San Gil jitira Irn-
tar de clecc!-;m.c:;, como consecueiicia de la.s 
enconadas üivisio"':s cjue ios separa, resnltó 
un formidable escándalo. Lerroux liego cuan
do todo había concluido. 

4-
A las noticias enviadas por nuestro ca 

rresponsal acerca del incendio cjue anoche es
talló en Barcelona añaden las Agencias que 

¡•'él siniestro ocurrió en la calle de Cervantes, 
en un almacén de maderas, y que á las do.s 
de la madrugada ardía toda la manziina. 

U1 lecorativo 
PRIMERA CONFERENCIA 

Don Luis de Tapia inaugurará hoy sába--
do 4, á las tres y inedia de la tarde, en el 
Palacio de Cristal del Retiró, la serie die 
conferencias que se han de d'.i,r. 

Será su tema «La Expasición actual, Don 
Quijote, Cachupín y la Cenicif-nta.» 

i Ja, ja, ja ! Risa para todo tí año... 
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NOTA OFICIOSA 
REUNIÓN DE DIRECTORES DE PERIÓDSCOS 

Anoche, en los salones ele A B C, se veri
ficó la anmic iada reun ión de directores de 
periódicos madr i leños , convocada por el se
ñor I^uca de Tena p a r a protes tar de la 
campaña de difamación contra España., in i 
ciada, en el ext ranjero . 

Después de expl icar el Sr. Luca de Tena 
el objeto de la convocatoria, suscitóse una 
discusión, en la que . in te rv in ie ron a lgunos 
de los señores presentes y se convino en 
s^dacfar una protes ta , finnada por los di
rectores ó representantes autorizados de los 
periódicos adheridos, y enviar la , t raducida 
en varios idioraas, á los pr incipales perió
dicos extranjeros . •, : 

La íjrotesta dice asir 
nx;n-ccamos el compañerisiTio y el sent i -

tniento de .justicia de la Prensa ex t ran je ra 
para que rccliace y condene l a p ropaganda 
difamatoria c}ue con motivo de los procesos 
íni i i tarcs de Valeticia le ofrecen a lgunos 
ofuscados por el íauat is ino revolucionario. 
N a d a tendr íamos que oponer 4 esa labor, 
por in justa ó desacertada que nos pareciese, 
6i la forma en que se hace y las falsedades 
en que se funda no comproní t t iera i i el lio-
Hcr nacional . No podr ían reunirse para un 
acto político y de parcialidad las fir.irias que 
Stíscnben este m e n s a j e ; pero, quiéranlo ó 
Ko lo ciuioran sus autores , la campaña que 
recnsar.ios establece conclusiones absoluta
mente calumniosas para nues t ra Pa t r i a , pre
sen tando al pueblo español como sumido en 
la barbarie y en la abyección, .porque sólo 
en un Es tado incivil x'^eden imaginarse los 
hechos cpie ra'ícs ,£uantos revolucionarios 
j rnputan á los agentes del Poder en España . 

Contra la difamación aiirnianios concreta-
Bsente: 

Pr imero . Los ' c r ímenes de Cullera, de u n 
horror inaudi to , ocurrieron á la lu?, del día 
y ante centenares de personas , cujeas decla
raciones espontájieas l lenan los procesos. 

Segundo. Siete médicos, cuatro de ellos 
y todos de g ran reputación profe-

social, inaccesibles á la coacción. 

cr ipciones del de 30 de Ju l io de 1910 eu el 
de Minas , y 18 de F e b i c i o del imsmo a ñ o 
en el de Caminos , Canales y PueriO^ 

' DELEGADOS INGLESES 
A ú l t ima lioia de la t^ade de a j e r se ic -

unieroi i en el m i n i s t e n o de la Gobernaeion 
los delegados del (robiei lO in^li = y los em
pleados des ignados por la Dilección de Co
rreos pa ra concertai los termino'- en que 
h a de q u e d a r establecido el servicio de pa 
quetes pos ta les en t re ambas naciones. 

Las conferencias que celebren dura rán 
unos t res ó cua t ro d ías . > 

CONFERENCIAS DE CANALEJAS 
Además de las celebradas con los señorea 

Nava r ro Rever te r y P ida l , el p res iden te del 
Consejo conferenció- con el eomisario del . 
Canal de Isabel I I , vSr. Mellado y con el 
goi)ernador del Banco, vSr. Cobián. 

A m b o s trataron, con a l g u n a extens ión de 
la futura ley de relaciones en t re el Banco y 
el Tesoro. 

- EL BAMÜUETE A GONZÁLEZ PARB.ADQ 
El banque te que se proyecta dar en honor 

del genera l Cíon/ález Pa r rado con mot ivo de 
su itoiu.bramiento de senador vi tal icio, h a sido 
aplazado l iasta el miércoles, en atención al 
es tado de sa lud del cap i tán genera l de Ma
dr id , Sr. Ríos . . /'-. -,.],,.-,y.-/ :•,_' • 

•-v.JCi*v.. í" EL SEÑOR MiLLAÍ^ASTBAY 
vSe-.encuentra en-Madrid," donde peniiaiiece-

rá u n o ó dos d ías , el jefe de la Policía de 
Barcelona. 

E l Sr . -Míllán As t ray , t an p ron t r romo 
llegó á la corte vis i tó al vSr. Barre ,0, con 
Cjuieii Celebró u n a detenida eoiifereiicia. 

-S'.. xi. MONTERA RÍOS A MAORiD 

El pres idente del Senado, D. Eugen io rv'.-n-
t.-ro Ríos , regresará á Madrid hacia el .15 del 
c o r . i r n t e raes, con objeto de pres id i r i i pri
mera sesión que celebre la a l ta Cámara . 

EST^ m&ñ:^imhBñ ,AS© i f i e0 

rr 
v^-. 

civiles, y 
sional y 
han reconocido á los procesados j ' detemcios 
por los cr ímenes de Cullera, y bajo jura-
meuito n iegan ro tundamen te que se íes haj 'a 
mal t ra tado . 

Tercero. l ,as acusacioes de to r tu ra h a n 
surgido mucho t i empo después de i iai larse 
en comunicación los procesados, y en li- ¡ 
bertad los detenidos que ahora se h a n pres
tado á formular las . 

Cuar to . Ha intervenido l á jurisdicción 
mil i tar en el enjuic iamiento d e , los críme
nes de Cullera porcpie, á consecuencia de 
una sedición genera l , y después de u n de
creto que suspendió la.s. ga ran t í a s , regia én 
Valencia, y su provincia la ley marc ia l . 

Quinto . J/a Guard ia civil , con el nombre 
tra.dicional de Beneméri ta , e.í u n ins t i t u to 
ejemplar por su aus tera reg lamentac ión y 
5US vi r tudes , y admirable por loS servicios 
.¡ue presta en las ciudades y en los campos^ 

fíexto. E l Ejérci to español está orga-
.lizado y regido co;r t a l s eve r idad -de pr in-
':ipios y con tal espí r i tu cíe h ida lgu ía , cjue 
rii eu la vida pr ivada puede n i n g u n o de sus 
miembros apar ta rse de la -más escrupulosa 
moral y rect i tud s in ser cas t igado y ex-
i^luído. 

Sépt imo. La coiuparacióii de nues t ro Có
digo de jus t ic ia mi l i ta r con los cjue r igen en 
las demás naciones, nos permi te afirmar c[ue 
.̂s uno de los más human i t a r io s de E u r o p a . 

Marqués de Valdeigles ias , director de La 
Época; I ,eopoldo Romeo, director de La 
Corresiyottdoicla de España: Manuel M. 
Guerra. Ol ivan, en representación del di
rector de Heraldo de Madrid; Manuel Se
ñan te , director de El Siglo Futuro; Rufino 
Blanco, director de El Universo; Rafael 
Rotl lan, eu representación del director de 
El Debate,: Thunel López, director del Dia-. 
rio Universa', 
representactói! del director de El Muvdc; 
Luis vSilvcla, director de La Mañana; Eva
risto Romero , director de La. Correspondeh-
cia MÁlitar; Alfonso Ruiz de Gri ía lba , : di
rector del Diario dp la Marina; vSalvador 
Morales, d i rector de El Correo Español; 
Pablo García Becerra, director de El Globo; 
.Rafael Rodrig-ucz Esbrjr, tlirecíor de Ejér
cito Español; Ángel Murciano, director de 
Heraldo Militar; Sánchez Mcrroqnín, en re
presentación del director del Diario Espa
ñol; Ramón Melgare:?, director de La Pren
sa; Alejandro Moreno, director de La Ilus
tración Española y Americana. 

Domingo Tejera, director de Nuevo Mun
do; Manuel de iMendívil, director de Alre
dedor del Mundo; F i l iber to Abela rdo Díaz , 
director de La Publicidad; Miguel Gis táu , 
director de El ¡Mundo Militar; 'Lorenzo Ce
lada, en representación del director de La 
Monarquía; Teodoro P. de l P rado , di rector 
de La Gaceta Crcico Militar; J u a n Urqiiía, 
director de Ilustración Militar; JManuel Ló
pez Pecia, director de FA Acreedor del Esta
do; Juan Francisco Gascón, director de 
Liga Agraria; José G. Jubany , en represen-
taeióu del director de España; A g u s t í n Un-
gría , director de l^omento Indnstria-l y Mer
cantil; Francisco Carvajal , director de Re
vista Científico- ñlercantil; J^nis Siboni , di
rector de La ¡''armada Modierna; Fé l ix Ver-
ilún, director de La Voz del Ejército; Vic
toriano J. Ascarza, director de El ISlagiste-
rió Español; Antonio Pino, director cíe La 
Cxaceta del Comercio; Francisco Verdugo , 
director de Mnndo Gráfi-co; F . del Pino, \ l i -
rectcr de El J^ia; Torcuaío lAiea de Tena , 
director de Blanco y Negro y A B C.» 

Nota de la Redacción. Bri l lan por su au
sencia El Liberal, y ¡¡'El Lmparciali! E l 
Inist no t iene nada que decir n i hacer eoiir 
t ra los que ca lumnian á E s p a ñ a . Ya sabía-
iuos de su pa t r io t i smo; pero hoy no h a n 
ínbido ni d is imular . 

CONFEREKCiA TELEGBÁFiCiS 

,.'""' {Vi; Nüir.sTKO SIvEVICIO ESPECIAL) i 

Cont inúa recibiendo numerosas felicita
ciones el excelent ís imo señor Arzobispo. 

H o j ' le han. visi tado las autor idades civi
les 3' mi l i ta res y d i s t ingu idas personal ida
des. 

E l Prelado irá en los pr imeros días de 
Diciembre á Madr id á que se le imponga el 

¡birrete de Cardenal . 
I —El director del Hospi ta l Mil i tar lia re-
! pa r t ido las mi l pesetas donadas por el 
Círculo Mercant i l para los soldados que 
procedentes de Melilla eneuén t ranse her idos 
ó euJennos eu los Hosp i ta les mi l i t a r y ci
vil . • 

.Se en t regaron nueve pese tas á cada sar
gen to , cinco á los cabos y t res pesetas se
ten ta y cinco cént imos á cada soldado. 

E l mar t e s pa sado vis i tó á los soldados 
heridos y. enfermos en los Hosp i ta les el ca
p i t án genera l . 

E " líis p r imeras horas de la noche ha 
ocurr ido u n desgraciado accidente en la 
calle de Teodosio. 

Cerca de las nueve pasaba por la ci tada 
calle u n ind iv iduo l l amado Manue l Sán
chez, acompañando á su h e r m a n a . 

Var ios ziilús la emprendie ron con los her
manos , insultáisdolos y t r a t a n d o de ütrope-
l lar á la joven . 

Manue l vSánchez t ra tó de defender á su 
h e r m a n a , s iendo abofeteado. Ciego dé ira, 
cogió u n a p iedra y dio con ella u n fuerte 
golpe á uno de sus agresores , h i r iéndole en 
el costado.—Medina. 

los Tra tados . No habrá desiguaklad a l g u n a 
en lo que se refiere á los derechos de Adua
nas , impues tos y demás t r ibu tos , n i t r a t o 
diferencial en t re los subdi tos ext ranjeros , 
t an to en lo que afecta á los medios de t r ans 
por te como en ló referente al t ráns i to . 

Por ú l t imo , ambos cont ra tan tes se ob l igan 
' á p res ta rse m u t u o apoyo para lograr la ad-
j hesión á s u acuerdo de los dem'ás firmantes 
^'lel Acta de Algeci ras . 
j El Convenio referente al in te rcambio de 
¡ terr i tor ios afecta t an sólo las cuencas de los 
r íos Congo, Ubangh i y Logone, s in ocupar-

i'ie pa ra n a d a del Togo . Los terr i tor ios cedi
dos por Franc ia t ienen una superficie de 
180.000 á 250.000 k i lómetros cuadrados . Se le 
reconoce á P'raneia el derecho de enlazar por 
medio de líneas férreas á t r avés del terr i to
rio a l emán , las diferentes posesiones que 
t iene e n África ecuator ial . También se le 
reconoce la propiedad de de te rminadas ex
tensiones de te r reno enclavadas en las ori
llas del Benué y el Maj 'okebi , donde .podrá 
establecer puer tos y -almaceiies ;para depo
s i tar mercancías de todas clases.'' 

La frontera queda ahora formada por u n a 
Une** q u e , a r r ancando de la bah ía ele. Mon
d a , se dirig-e ha s t a el eonfluente d é Í N ' G o k o 
3- el vSangha (el Ouesso s igue siendc> fran
cés) , prolongándose luego á lo la rgo del 
vSanglia has ta Kandeko y del L ikua la has ta 
Beranjoko, y después , or i l lando el rio Lobay , 
has ta el confluente de éste con el U b a n g h i , 
cu3'a r ibera s igue has ta el río Poma. Desde 
es te p u n t o se d i r ige ha s t a Gore, sobre el 
Logone or ienta l , 0113-0 cauce sirve l u e g o , d e 
frontera has ta el Chad. Alemania cede á 
Franc ia la pa r t e del «Bec de Canard» (Pico 
de p a t o ) , s i tuada en t re el Char i y el Logone . 

A l T r i b u n a l i n t e r n a c i o n a l . 
L O N D R E S 3 (19,10). Pensando en las 

g randes ó pequeñas discusiones que pueden 
su rg i r á consecuencia del Convenio franco-

nes se en tab la rán clentro ,de poco en t re Ma-^ 
drid y Berl ín sobre nues t ras posesiones d^t_ 
Muiii y de F e r n a n d o Póo. *̂ v: 

.—A J u z g a r por el lenguaje violento de 
la Gaceta de Magdebourg y por las polé-j 
micas del par t ido t radic ional l iberal con
t r a la Gaceta de ¡a Alemania del Norte, se 
pueden temer para el 8 del corr iente discur
sos violent ís imos 3' quizá u n a g ran agita
ción en el Re ichs tag . 

—Le Figaro y la nia3-or pa r t e de los perió
dicos extranjeros desmienten la ocupación 
de Arzila por nues t ras t ropas . 

—El Echo de Paris publ ica var ias no t ic ias 
tendenciosas , nada favorables 'para España . 

—Le Matin fifirma cpae el a t raso sufrido e a 
la firma del convenio franco-alemán fué pc^r 
la • delimitacióíi de la frontera del Togoland' 
y del Dahorae3r, y t ambién en el Nor te del 
Camerón hacía la Benouc. 

El mismo periódico publica un artí.rulo 
t i tu lado «España en Marruecos», bas tan te 
molesto contra los procedimientos, de colo
nización qlte cmpieamos en el Rif.> 

POR l'EI-KGR.IEO 

( D E N U E S T R O SERVICIO I S e L Ü S I V O ] , 

Carrtpaña do Calumnias; No hay tales torrrientos. 
Uno que estuvo en !a Cárcel niega sean cier
tas esas torturas. Todo e! mundo pide ei cas
tigo de los calumniadores. 15.1 abogsdo se 
querella, 'i 1 

B I L B A O 3 (32,30.) E n el ex t ran jero se vie
ne haciendo u n a campaña de cahuuEias 
que 3-a ha tenido eco aquí , en Bilbao. 

No se t ra ta sólo de las inexact i tudes in
sertas en la Hwnanité suponiendo que en 

a lemán , dícese que h a quedado conveiiido 11^ cárcel se tor tura á los presos, s ino que 
someter todas las diferencias al T r ibuna l ar- • P a b r a R i v a s afirma que lian sido a tormen-

SUCESOS 
V i g i l a n t e I r a s c i b l e . 

Por i rad t ra ta r de obra á su mujer , Josefa 
E n r i q u e I,ópez Alarcóu, en ¡ Ser rano , fué detenido ayer en el por t i l lo de 

' ~" " " Embajadores el agen te de Vigi lancia Vic
tor iano Crarcía. 

• • " ^ i 

C a í d a d e s f a c i a d a . 
E l corredor de Comercio D . José García 

t u v o la desgracia de caerse en el • Hosp i t a l 
de San Pedro, produciéndose diversas erosio
nes y conmoción cerebral . 

I d e n t i í i c a c i Ó B d e u n c a d á v e r . " 

H a sido identificado el cadáver de la jo
ven que mur ió el pasado miércoles en la 
plaza de Lavapiés . 

La joven se l lamaba • Nicanora Sáiz, de 
t re in ta y dos años , soltera y con domicil io 
en la calle de Caravaca, n ú m . 13. 

M u j e r c a r b o n i z a d a . 

E n la calle de vSan Dámaso , n ú m e r o 6, 
en el piso segundo vivía una mujer con su 
hi ja . E s t a n d o en la cama se: le prendieron 
las ropas . La hija salió pidiendo a u x i l i o ; 
pero cuando los vecinos acudieron, la m u 
je r es taba carbonizada. 

Los bomberos ex t ingu ie ron sin dificultad 
el incendio. • 

Al l u g a r del suceso acudió el médico de la 
Casa de Socorro del d is t r i to de la Inc lusa y 
e l Juzgado dé gua rd ia . 

.ca 

•Vi' Ateneo. 

LA OBRA DE CANALEJAS 
La recaudación de Hacienda d u r a n t e el 

pasado mes de Octubre acusa u n a baja de 
3.700.000 pesetas. 

LAS TELEGRAFISTAS 
Las señori tas aprobadas en las oposicio

nes á Telégrafos, y que están sin colocación 
desde aquella fecha, han enviado una Co
misión al vSr. Barroso para pedir le que s e 
incluya en el presupues to próximo can t idad 
suficiente para cpte puedan ser colocadas. 

El minis t ro ha recibido á la Comisión, 5 ,̂ 
eor.!o de cos tumbre , se l imitó á dar m u y 
bu.'U'is palabras . 

MITIN CONTRA LOS RADICALES 
líl d iputado por La Línea, Sr . Tor res , ha 

:eiel",>rado un mi t in en su dis t r i to para pro
testar de la campaña de difamación contra 
España cpie hacen los radicales en el ex-

LOS DiPLOMÁTiCOS 
Mu\' en breve se celebrarán oposiciones 

á la carrera diplomática. 

FIRMA DE DCN ALFONSO 
Ei Rey ha firmado los s igu ien tes de-

cietos: 
.•\5)robarido el pro3--ecto, modificado, de 

pasos superiores, acueductos y demás obras 
de pa?o de his Madres Viejas, en el trozo 
priiuero del Canal del Guadakiu iv i r . 

—-Ilisponiendo que todos los a l u m n o s de 
l".s t 'scuclas esjiecialcs do Ingenieros de 
Minas 3' Caminos vcciuialcs y Puer tos , cu3'0 
ingreso en las mismas se ha3'a efectuado ó 
fe efectúe con sujeción al plan de enseñan-
fí's contenido en los reg lamentos de 23 de 
Febrero de 1901 3' ¿2 de Agosto de njoo, res-
ccct ivaraente , cjiiedarán sujetos á las p ies -

Las conferencias sobre el problema obrero, 
que se i n a u g u r a r o n a5'er con la dada por el 
vSr. Elon'ífeta, de que en otro l u g a r nos ocu
pamos , c c n t i u u a r á n , todos los sábados á las 
seis y med ia de la t a i de , s egún el orden 
siguiente ' : 

I ) . Míirtano (íarcia- Cortés , «La h u e l g a ge
neral co'mo a rma de reivindicaciones polí
t icas 3* económicas») ; D._ Luis Hernández de 
L a i r a m e n d i , «El s indical ismo católico» ; don 
Constancio Bernaldo de Quirós , «El anar 
qu i smo en Anda luc ía» ; D . Lu i s Moróte, « L a { 
democracia yeEmoy i rn i e i i t o obrero» ; D . Leo
poldo Palacios JVIorini, «El socialksmo en ac
ción. U n falansterio» ; D . Pedro Pérez Díaz , 
«Las doct r inas de M a r x 3' el es tado actual 
de la cuest ión obrera» ; D . Sever ino Aznar , 
«El porveni r de la organización obrera» ; don 
Cris tóbal de Castro , «El a r te y las clases 
trabajadoa-as» ; D . Rafael Mar ín Lázaro , «Las^ 
Asociaciones obreras ru ra l e s» ; D . Vicente'] 
Alíñela , «La asis tencia públ ica y la mi se r i a ] 
obrera» ; D . Vicente Gay , «Las ideas sindica
listas» ; ,D. Adpifo Buyl ía , «Las h u e l g a s en 
España» ; D . P ráxedes Zancada, «El sindica-
l ismoy^ la clginocracia». 

Tiro Macíona!. ''p* 

Mañana , á las seis de la t a rde , se verifi.cará 
eu el salón de actos del Colegio Notar ia l , 
Bolsa, 14, la soleiíine dis t r ibución de pre
mios obtenidos en el concurso provincia l de 
Ti ro , cpie la Represen tac ión de Madrid ha 
celebrado d u r a n t e todo el pasado mes de Oc
tub re en el campo de l a Moncloa. 

Ateneo Escolar Mercantil, 
M a ñ a n a , á l as nueve y media de la luaña-

na , se celebrará en el t ea t ro de la La t ina u n 
mi t i n con objeto de protes tar del incumpl i 
mien to de las p romesas oficiales y con t inua r 
l aborando po r el porveni r que ho}^ se n iega 
á la carrera de profesor y contador mer
cant i l . 

Asociación de propietarios, indtistriafes y veci
nos de !a zcaa Norts. 

La. J u n t a direct iva de esta Asociación eon-
voea á j u n t a genera l ex t raord ina r ia de aso^ 
ciados para m a ñ a n a , á las diez de la maña
na , en su domicil io social, calle Bravo Mu-
rillo, loS segundo , con el objeto de t r a t a r 
que el e x t r a r r a d i o pase á ser e n s a n c h e ; de 
la red t u b u l a r y acomet idas á la m i s s i a . 
e tcétera , e t c . , 

Después de cerrada n u e s t r a ú l t ima edi-
1 Clon, y d ispues tos á hacer la t i r ada de Ma

drid, recibimos Ui t r i s te noticia de la maierte 
del excelení ís iüiu señor cap i tán genera l de 
Madr id , D. Diego de los Ríos , ocurr ida á 
las cinco y media de la ma<''_ina. 

DATOS BIOGRÁFICOS 

El teniente genera l D . Diego de los Ríos 
y Nicolau nació en 9 de Abri l de 1840, nom
brándose le alférez de Caballer ía por Real 
orden de 23 de Jul io de 1S60, concediéndo
sele en No\ ' lembre del nnismo año el pase 
á Infanter ía con el empleo de sub ten ien te . 
P rev io e l examen correspondiente para 
acredi tar su ap t i t ud , fué des t inado al regi
mien to de Toledo, y de éste pasó al de 
Cuenca. 

Al ascender á ten ien te en, 1865, se le des
t inó al batal lón provincia l de J l an resa , y 
después á otros var ios , ha s t a que por los 
servicios p res tados fué ascendido á capi
t á n en 1868. Ya de capi tán sirvió en la Di
rección de la Guard ia civil , pasando en 1870 
al ^Ejército de P u e r t o Rico. 

De vuel ta á la Pen ínsu la , se hal ló en 
Ca ta luña , en la c a m p a ñ a car l i s ta , forman
do pa r t e del bata l lón de Cazadores d e Ma
dr id , y en t re o t ras acciones, se hal ló en 23 de 
Ju l io de 1874 en la de Ca'stellíuUit, en la 
que fué her ido g ravemen te , por lo que se 
le concedió e l emjjleo d e comandan te . 

Pemianee ió a l g ú n t i empo de reemplazo 
y en 1875 volvió á salir á operaciones en 
el d is t r i to de A r a g ó n , y el 26 de Noviem
bre se ha l ló en el a t a q u e y t oma de las 
a l t u r a s de la Tr in idad y vSierra de Lei re , en 
cuyo hecho de a rmas se d i s t ingu ió notable
m e n t e m a n d a n d o l a co lumna cen t ra l , por 
lo que se le concedió el empleo de ten ien te 
coronel. 

E n 1876 pasó á Cuba , m a n d a n d o all í el 
batal lón Cazadores de Bailen y concurr ien
do á numerosos hechos de a r m a s , por los 
que fué recompensado con el g rado d e co
ronel. 

Regresó á la Pen ínsu la , y en t re otros des
t inos , ejerció el m a n d o del bata l lón Caza
dores de Ciudad Rodr igo , contr ibu3 'endo á 
sofocar la sublevación que t u v o l u g a r en 
la corte en ig de Sep t iembre de 1886, por 
lo que se le concedió , la encomienda de 
Isabel la Católica. 

Ascendió á coronel por an t i güedad en 
1889, y á poco se le confirió el m a n d o del 
r eg imien to de E s p a ñ a , y luego el do Sa-
boj^a. E n 1S93 pasó á Melilla con su regi
mien to , 3' allí es tuvo p res tando servicio de 
c a m p a ñ a has t a que e n E n e r o tle 1894 re
gresó á la Pen ínsu la . Poco t i empo después 

fué ascendido á genera l de br igada , mar-
cliando des t inado á la i.-la de F i l ip inas 3' 
s iendo en éstas nombrado jefe de la pr i 
mera b r igada de la divis ión de Mindanao , 
y al m a n d o de u n a columna de 1.500 hom
bres tomó la ranche i ía 3- costa de Tiiga3'as, 
haciendo al enemigo 106 muer tos , conce
diéndosele la g r a n cruz roja del Méri to Mi
li tar . 

Desempeñó in t e r i namen te el m a n d o de la 
divis ión á q u e per tenecía 3' realizó diferen
tes t raba jos y servicios, t r a s l adándose en 
1896 á Mani la , y segu idamen te fué nombra
do comandan te genera l de las is las de Pa -
n a y y Negros y provincia de Cavi te 3̂  tomó 
par te en numerosos combates , eonsiguiei ido 
domina r los focos,más impor t an t e s de la in
surrección, y por esto y por el mér i to con
t ra ído en las operaciones sobre Cavi te , fué 
ascendido á genera l de divis ión 5' nombrado 
gobernador de la isla de Mindanao y sus ad-
yacerites, con t inuando en operaciones y rea
l izando diferentes t rabajos de saneamien to , 
t razado de ferrocarri les, aiTeglo de fuertes y 
caminos en el ter r i tor io de su m a n d o . 

Al es ta l lar la gue r r a con los Estádc>s,.Uni-
dos, tomó el m a n d o de todas las islas Visa-, 
3'as, dominarido la insurrección en las is las 
de Negros y Cebú. • ,- -

Incomunicados con Mani la , le fueron con
cedidas por t e l eg rama del Gobierno a t r ibu
ciones de cap i tán genera l en las is las Visa-
y a s y Mindanao y pos te r io rmente p a r a todo 
el te r r i tor io , excepto Luzóu , y con mot ivo 
de la rendición de Mani la se hizo cargo del 
m a n d o super ior de F i l i p inas , y al firmarse 
el protocolo de la Paz,, reunió en a g u a s d e 
P a n a y varios pequeños buques de guer ra , 
con los que pers igu ió la escuadri l la rebelde, 
y s i t iado en Ilo-Ilo por los rebeldes, lo de
fendió v igorosamente , has ta que p o r or
den del Gobierno evacuó la plaza, marchando 
con todas las t ropas , españoles , fondos y do
cumentos del Es t ado , á • Zamboai iga. Se 
evacuaron por orden s u y a . l a s is las Vií.-iyas 
y marchó á Mani la , donde se dedicó á la li
quidación ele la Hac ienda española , y des
p u é s de muchos servicios en aquel los t r i s t es 
d ías , regresó á la Pen ínsu la , donde en 1903 
se le nombró gobernador mi l i t a r de >Sevilla 
y pos ter ior inente consejero del Sujsremo, 
ha s t a que en Sept iembre de 1907 se le ascen
dió á t en ien te genera l , quedando de cuartel j 
ha s t a J í a r zo de 1909,.en que fué n o m b r a d o 
jefe del E s t a d o Mayor Cent ra l . 

E n 13 de Ene ro de ig io fué nombrado ca
p i t án genera l de la p r i m e r a reg ión , cuyo 
mando, desempeñaba en la ac tua l idad . 

Contaba c incuenta años de efectivos servi
cios y se ha l laba en posesión de numerosas 
condecoraciones. 

b i t ra l de La H a y a . . ... .,., ,.. 

Y a e s t á r u b r i c a d o . í 
P A R Í S 3 (20,30). Pin el Consejo celebra

do hoy á medio día, bajo la presidencia de 
M. Fal l ieres , comunicó el min i s t ro de Nego
cios Ex t r an j e ro s , M. De vSelves, que el acuer
do franeo-aíemán estaba concertado ya defi
n i t ivamen te y rubr icado por el min i s t ro de 
Negocios Ex t ran je ros a lemán y el embajador 
de F ranc ia . 

E l l u n e s s e r e p a r t e , 
P A R Í S 3 (20,10). E n el Consejo de min is 

t ros manifestó Selves que el lunes se faci
l i t a rá el t ex to del T r a t a d o franco-alemán, 
haciéndolo siinultiáneainente los dos Gobier
nos . Después se t ra tó en el m i s m o Consejo 
de asun tos corr ientes . .<«. 

••• L a P r e n s a p a r i s i é n d e l a n o c h e . 
P A R Í S 3 (20,40). Los periódicos de l a no^ 

che se felicitan de la terminación de las ne
gociaciones franco-alemanas. 

E l Temps hace constar q u e la opinión fran
cesa ha. vis to con satisfacción la .solución 
dada al a sun to mar roqu í , que será juzgado 
por la his tor ia como u n a victoria francesa. 

A ñ a d e este per iódico: «Si los a sun tos de 
Franc ia hubiesen sido llevados mejor hace 
diez años , esta victoria nos habr ía costado, 
m á s bara to . 

La Liberté dice q u e la t enn inac ión d e las. 
negoeiacioiies ha de or ig ina r , si no u n a con
fianza ciega e n el porveni r , por lo menos h a 
hecho cesar la t i ran tez ac tua l de las nego
ciaciones. 

-,' " \ T o d o s f e l i c e s . 
B E R E Í N 3. L a Continental Telegraphic 

Compagnie publ ica la Nota s iguiente : 
«En los centros oficiales de Berlín se feli

c i tan ca lurosamente de que median te el 
acuerdo franco-alemán haya quedado solu
cionado u n a.sunto que du ran t e estos seis úl
t imos años pesaba mucho , no sólo sobre las 
relaciones de Franc ia y Aleman ia , s ino t am
bién de toda Eu ropa . 

_ Después de u n a serie de equívocos y pe
l ig ros , l as re lac ieaes franco-alemanas h a n 
quedadcí ahora l ibres de.desarrol larse e n una 
forma d igna de clos naciones. 

E l acuerdo firmado es t an to más favora
ble—dicen—cuanto q u e ambas naciones al
canzan el objeto pr inc ipa l que cada u n a per
seguía desde el pr incip io del a sun to : á F ran 
cia, el protectorado polí t ico sobré Marru-ecos; 
á Alemania , la ga ran t í a de sus intereses eco
nómicos yi.ima compensación colonial que la 

tados 200- reclusos, 3- el semanar io ácrata 
Renovación, que por cierto desde hoy se 
convierte en diar io, publica u n comunicado 
en el cual se íisegura que los presos son tor-. 
tu rados . 

E n vista de ello, el director de la cárcel 
h a j)rotestado an te el gobernador civil , p i 
diéndole abra una amplia información, t o n 
objeto de comprobar la falsedad de ta les 
acusaciones, fafsedad reconocida por uno de 
los que hicieron uso de la palabra en u n 
m i t i n celebrado el domingo, el cual recono
ció públ icamente que á todos los jiresos se 
les. t r a t aba con la debida consideración. H . w 
que tener en cuenta que este indiv iduo estu
vo en la cárcel, resul tando, por lo tan to , un 
test igo de ma3-or excepción. 

E n vista de todo esto, el fiscal ha presen
tado una ciuerella contra los firmantes del 
comunicado á cjuc antes hago referencia. 

También h a s^oHcitado del médico de l a 
cárcel u n informe, ¡irevió el reconocimien
to de todos los reclusos. La opinión sensa
ta está ind ignadís ima , 3- personalidades de 
todos los matices políticos protes tan an te el 
Gobierno de esta nueva infamia, pidiendo 
el pronto- y e jemplar cast igo de los ca lum. 
n iadores . 

E n el Juzgado correspondiente ha tenido 
luga r el acto de conciliación entre el .señor 
Govoaga , abogado, y. el concejal socialista 
Ácevecio. E l Sr. Goj'oaga qniere^ queTellar'-
•se i)or 1111 ar t ículo que considera injurioso, 
y . q u e se publicó en él periódico Lií£.fca de 
Clases. E n ese art ículo se censuraba al .abo
gado por haberse conformado con la petición 

•fiscal, cosa que determinó la suspensión del 
cargo de Acevedo. E n el acto de concilia
ción p re l iminar de la querella n o hubo ave-. 
nenc ia . " .. „ 

Más fuerzas á (a lucha.. 

R0M.4. 3 (12,10.) El Gobierno ha acor
dado l lamar á filas la reserva de 1889, por 
ser necesario enyiar refuerzos á las t ropas 
que operan ac tua lmente en Tr ipol i tania y: 
Cirenaica. 
. H a y dispuesto á salir t an pronto como sea 

preciso otro Cuerpo de Ejérci to , a l manílc 
del genera l P rugog i , 3- o t ras importaiitos 
fuerzas. 

LA CUESTIÓN DE MARRUECOS 

ÍDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 
P A R Í S 3 (14,10). Los periódicos todos de- j^a acción de la policía de F ranc ia se ejer-

m u e s t r a n su satisfacción por el canje de fir-1 cera t an to en el m a r como en t ie r ra . 
l emania no se opondrá á que el Su l t án m a s del acuerdo 'congolé.s. 

A lgunos se e x t r a ñ a n de que ha3-a sido 
diferida a ú n la firma del Convenio to ta l fran
co-alemán. 

E l Matin escribe: Ignoramos el verdadero 
pensamien to que inspi ró el ges to de Agad i r , 
pero conocemos ahora su resul tado, que es el 
de que Marruecos puede considerarse desde 
la hora presente como formando pa r t e del 
Imper io colonial francés». 

Estim.a el Gil Blas que Fra.ncia adquiere 
en Marruecos u n Imper io pagado el m á s 
just/- precio. 

El Petü Parisién dice poder "est imir como 
s igue en el acuerdo franco a l emán : 

«Alemania se compromete á no entorpecer 
las reformas judic ia les , admin i s t r a t i va s , 
financieras, económicas 3̂  mi l i ta res fran
cesas en I'.Iarruecos, 3̂  se adhiere expl í 
c i tamente á las medidas que h a b r á n de to
marse pa ra la reorganización y la fiscaliza
ción de los servicios xer iSanos , á reserva de 
la l iber tad económica y de la igua ldad comer
cial pa ra todas las naciones . 

Alemania á Franc ia el derecho 
n i l i t a rmente , después de previo 
el í . íaghzcn, cuan tos p u n t o s sean 

lecesarios pa ra el m a n t e n i m i e n t o del orden, 

Reconoce 
:le ocupar : 
icuerdo con 

confíe á Franc ia la protección de los súbdi 
t es marroquíes res identes en el ex t ran jero , 
3' la defensa de los intereses su3'os ó encar
g u e á los agentes diplomát icos y consulares 
franceses le represen ten cerca de los agen tes 
ex t ranjeros acredi tados en Marruecos . 

E l nuevo rég imen judic ia l será ins t i tu ido 
en Marruecos con ar reg lo á la legislación de 
las diferentes potencias in te resadas , y des
pués de Tjrevio acuerdo con las respect ivas 
Cancil lerías. 

Dicho rég imen s u s t i t u i r á los Tr ibuna les 
consulares . 

No habrá Tr ibuna les mix to s . 
Queda, por lo t an to , descar tada toda idea 

de crear Tr ibuna les mix to s . 
Para a tender á u n a pet ición del Gobierno 

mar roqu í se revisarán las l is tas 3' depura rá 
la s i tuación de los protegidos ext ranjeros y 

sociatlos agrícolas en ¡Marruecos. 
Los dos Gobiernos ges t ionarán de las po

tencias firmantes del Convenio de Madr id 
cuan ta s modificaciones crean ú t i l in t roduci r 
en dicho Convenio re la t ivamente á la cues
t ión de los protegidos . 

Po r otra pa r te , el Gobicrtio francés decía-
de la segur idad y de las t ransaccJones comer-1 ra que su acción asegurará !a igua ldad eco-

f.Mea. uóm'ica v ^a l ibertad "^comercial ¿ r ev i s t a s por 

indemniza rán de s u s desprend imien tos 'po l í 
t icos. 

A lemania se comroincte á provocar, toman
do por base el convenio de Madr id , la revi
sión d e j a s l is tas de protegidos extranjeros ó 
asociados comerciales 3' agr ícolas . 

Ambos Gobiernos ges t ionarán mancomuna-
damen te de los firmantes del ci tado Conve
nio e l e x a m e n de cuantas modificaciones ha
y a n de realizarse. 

La explotación de grandes empresas , ta les 
como los ferrcKarriles, es tá reservada al E s 
tado mar roquí , el que podrá concederla á ter
ceras personas . 

Una disposición especial t r a t a de l a s ex
plotaciones mine ras , pa r t i cu la rmente de los 
yacimientos de hierro . N i n g ú n t r ibu to podrá 
establecerse sobre la exportación del mine
ral . 

E n cuan to á l as compensaciones en el Con
go, la región de Presso queda fuera de los 
terr i tor ios concedidos á Alemania . E s t a lle
ga rá has ta el Congo por una la rga faja de 
terr i tor io entre , L ikua l a , Sangha y el .Uban
gh i , 3'- u n a p u n t a de 4 k i lómetros de ancho 
al Nor te de M a n g u n b a , sobre la C[ue F r a n 
cia t endrá derecho, de t ráns i to . 

F ranc ia obt iene , en cambio, el terr i tor io 
concertado eu la frontera del Togoland y 
Canieron y el l l amado «Pico de pato» has ta 
Logue con derecho de tíiánsito en las orillas 
del Benue y Ma3-okebbi pa ra pasa r el Ca
nieron. 
m e r u n . * - '" 

E l telégrafo tendido á lo la rgo del Ubangh i 
s igue siendo francés 

Cada u n o de ambos pa íses se obliga, á res
pe ta r en su nueva zona las concesiones pú-
jjlicas ó par t icu lares hechas por uno ú otro 
co-firmantes.» . . .. . 

L a s c l á u s u l a s . 
L O N D R E S 3 (18,15). E l acuerdo franco-

a lemán consta de dos par tes ;, tina par t icular
mente franco-alemana, que se refiere á las 
concesiones de ter r i tor io que se hacen mu tua 
men te ambos firmantes, y la o t ra , re la t iva á 
Marruecos . 

Es ta ú l t ima , que sei;á comunicada á las^ 
potencias s igna ta r ias del Acta d e Algeciras , 
de te rmina con g r a n precisión los derechos po
lít icos de Franc ia y regular iza la s i tuación 
económica. 

Desde el jsunto de vis ta polít ico, queda re
conocido ipso jacto el Protec torado francés, 
3 ^ eme Franc ia adcraiere el derecho de ocupar 
mi l i t a rmen te , de acuerdo coa el Gobierno xe-
rifiaiio, el terr i tor io marroc}uí. 

A leman ia se comprende t amb ién á no en
torpecer la acción francesa en lo que se refie
re á las reformas mi l i ta res admin i s t r a t ivas , 
judic ia les , financieras y económicas que ha
brán de realizarse pa ra la .buena dirección de 
Imper io x e r i ñ a n o . ' 

Por otra par te , Alemania no formulará re
paros á que los agentes diplomát icos 3̂  con
sulares • franceses representen en el ex t ran
jero al Gobierno marroc[ui y proteja los sub
ditos su3'os n i á que los r-eptesentantes ' de 
I ' rancia en el Mogreb sean los in termedia
rios del M^aghzen cerca de los agentes diplo
mát icos ó consulares ext ranjeros . 

E n lo que se refiere á l as reformas jud i 
ciales, Alemania admi te u n régimen inspi ra
dlo en las Legaciones de las respect ivas po
tencias in teresadas en Marruecos , y desti
nado á sus t i tu i r , después de l legar á u n 
acuerdo con dichas potencias , los Tr ibuna
les consulares . 

L a P r e a s a e x t r a n j e r a . 
E l corresponsal de Le • Temps en Berl ín 

comunica á StJ cer iódico Que las neí^ociario-

Yuan-Shi-Kal no acepta. 

P E K Í N 3. Yuan-Shi-Kai ha telegrafiaék" 
al Trono diciendo que rehusa las funciones 
de p r imer min i s t ro . 

Espérase , s in embargo, poder convencerle 
y acabe por aceptar . 

Colisión. 

V E R Í N 3 (19,10.) E n Chavez, en los pa
sados días tuvieron una colisión las fuerzas 
de Infantería que forman los regimientos 
19 y 5) sin consecuencias. 

Ayer hubo una nueva colisión entre iino,|> 
regimientos de Caballería considerados mo
nárquicos , 3- otros de Infanter ía . 

Los arti l leros in ten ta ron sacar los caño
nes, disuadiéndoles siis jefes. Resul taron h e 
ridos ^ dos soldados de Infantería . 

A lgunas fuerzas de lanceros h a n sido lla
madas á Lisboa u rgen temen te . 

3 DE .NOVIEMBRE DE !9!1 

BOLSA DE MADRID 
Fondos públicos.~-Interior 4 por ico coam 

tado , 84,30; ídem fin do nic-s, 84,45; ídem 
fin ^próximo, 00,00; Amort izable , 4 por 100, 
94,25; ídem 5 por roo, 101,90; cédulas Ban
co Hipotecar io de España , 4 por 100, 101,20; 
Obligaciones inunicij)ales por resu l tas , 4 
por 100, 00,00; ídem 1908 para l iquidación 
de Deudas y Obras , 4 1/2 por 100, 00,00. 

Obligaciones.—Compañía Eléctr ica Áladri-
leña de tracción, 5 por roo, 000,00; Casino 
de Madr id , 000,00; ferrocarril de Valladolid 
á Ariza, 5 por 100, 000,00; Compañía Ma
dr i leña de Elec t r ic idad, 5 por 100, 00,00; St>-
ciedad de Electr ic idad del Mediodía, ¿ . p o s 
100, 00,00; Electr ic idad de Chamber í , 5 po i 
100, 00,00; Sociedad General Azucarera de 
E s p a ñ a , 4 por 100, 78,50; Unión Alcohclera 
Españo la , 5 jior 100, 00,00. 

Acciones. — Banco H i s p a n o - Americano, 
000,00; ídem d e E s p a ñ a , 000,00; ídem Hipo
tecario de E s p a ñ a , 000,00; ídem de Castil la, 
gjjOo; ídem de Gijófi, 000,00; ídem l íspañoí 
de Crédito, 115,50; ídem Español del R íe 
de la P l a t a , 487,00; ídem Central Mexicano, 
482,00; Unión Españo la de Explos ivos , 
270,00; Compañía Arrenda ta r ia de Tabaccs , 
299,50; vSociedad General Azucarera de Es 
paña , pjjeferentes, 48,50; ídem ordinar ias , 
00,00; Azufrera del Coto de Hel l ín , 00,00; 
Sociedad de Electr ic idad de Chamber í , 
00,00; Sociedad d« Elect r ic idad del Mídio-
día, 00,00; ferrocari-il del Nor te de E s p a ñ ? , 
00,00; ídem de Madr id á Zaragoza y Alican
te , 92,40; Compañía Eléctr ica Madri leña de 
tracción, 00,00; Unión Resinera Españok'., 
00,00; Unión Alcoholera Española , 00,00; 
Altos P lomos de Bilbao, 000,00. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAfJJ£BAS 

Par í s , 109,05; Londres , 00,00; Berlín, 

134..7S-

¿imüsis 1 iiis i y 
I I I SOi i L e s i l E J e H E S 111 

¡Por eso ¡os prafieren sieíiipre las personas 
que saben gobernar su cass! 

;'la calera", iaadalenaj I entr.\ífii:, P?-. 



Sábado 4 de Noviembre í91 i Año L-Núm. 4. 

INFORMACIÓN MIL 
Servicio ás la píaza para si 4 de NovÍDmbre. 

Oficial general de día: Exento. Sr. D . F ran-
fcisco Rosales . 

Imag ina r i a de ídem: Excmo. Sr. D . J u a n 
Xópez Herrei-o. 
i Juez de guardia establecido en Pris iones 
Mi l i ta res : capi tán D. Ernes to Cil lanueva. 

Pa rada : I/CÓn. 
; / J e f e de parada: {5eiior ten ien te coronel de 
Í,eón D . Gonzalo Velasco y López. 

Imaginar ia : Señor teniente coronel de Es 
t a d o Mayor D. Carlos Yucsnga y Gr iñán . 

Guard ia del P.erd Palacio: León, dos pie
zas -del 2." Montado y- 22 caballos de Pavía . 

Guardia de S. A. R. la Infanta Isabel : 
Xeón. . . 

Jefe de día: Señor comandante de la Pr in
cesa D Joaqu n Ciespi y B i l d a u í a 
V Inif>gtrario Señor con ian lpn te de F igue -
ras D J'̂ -'C S i n j u i i o vSacanell 

Vi ' . i ta de Hospi ta l vSaboya, qu in to ca
p i t a l 

Recoii'^'"imento de pioMsioiies Pa-iía, p i i -
mei capi tán 

Reten pa i a Capit mía geneia l y guaidia 
Sección de ordenanzas. 

Assensos. , • 
•. • , E n Infanter ía ascenderán probablemente 

5 tenientes coroneles, 12 coniandaíites, 14 ca
pi tanes y 21 tenientes . 

Viselta á activo. 
/ vSe concede al ten iente coronel de Art i l le
ría D. Tomás Trenor , marcpaés del T-uria. 

Reemplazo. 
Pasa á esta s i tuación el capi tán de Art i 

llería vSr. Vallier. 
Visitas al ministro. 

Ayer vis i taron al min is t ro de la Guerra los 
generales Mart í , Barroso-, Sierra , Carpió y 
Rosa le s ; los senadores Peña y Eópez Pele-

g r ín , y los marqueses de Po r t ago y Fuen-
san ia . ;. . , • ' , „ > , 

BanífH8ísá-6onzáÍB¿ Parrado. 
Se aplaza para el miércoles p róx imo el 

banque te que , s egún di j imos ayer , se pro
yecta dar a i Sr . González Pa r rado . 

Hoy publica el "Diario 8ficiai" 
Empleo de oficial moró de. s e g u n d a de la 

mil icia vo luntar ia de Ceuta al s a rgen to de 
la misma Kaddun-Ben-Amar-Janu i ra . 

Concesión de cruces del Mér i to Mil i ta r 
blancas al cap i tán de Infanter ía D . Pedro 
El iza lde y pr imeros ten ientes de Caballería 
é Infantería D. J u a n Pelayo y D . Engei i io 
Ximénez de la Mancorra . 

Disponiendo- que los jefes y oficiales de
s ignados pa ra cons t i tu i r los Cuerpos de In
tendencia é In tervención se incorporen pron
t a m e n t e é sus destinos^ con el fin de que 
coiuienceii á funcionar dichos Cuerpos el 20 
del ac tual 

KoJi ibiardo pioíeoor de Ix Ac idemia de 
Caballei ía a l eap i táu D Ef scb ío J u n e lo. 

inryííifMÍilii Cyii'lJíñyió 

VACANTES ECLESiASTiC\S 
Citnca—^üiia c noi ¡'a, c u j o pla^o pa i a 

o r t a i 1 eHa L l auza el a i i 2b leí ctual 
Bn ÍC i+ i J—I in L dc )] a E l ^ lazo Csp 

ra el Cu i 1 j del cci lei e 
Ct ¡X—La c ]o iji i -" i ig- i t ia l , p 1 ^r lo 

pi se± *" se Ix c VJC i i i o iLi^n î s^a "-I di^ 14 
en 1" r-c KX i i i ric ra 1 a del Ob si ado 

Ll i g i i t i^do t e e co 1 o C"j. x espec d 
p iedica í 19 seiiuoíies ai a-no y lua -que por 
motivos ex t raord inar ios le sean -encargados 
por el Pre lado ó el Cabildo. 

Falencia.—^Los curatos vacrtiites en esta 
diócesis sofi: cinco de t é rmino , ron 1.750 pe

se tas , y cinco con i'-soo; once de ascenso con 
1.400, y, once con i - i 7S ; cuarenta de en t r ada ' 
con 1.000; diez y seis rurales de p r imera 
clase con 950 y ve in t icuat ro rura les de se
g u n d a con 900 j jesetas. 

E X T B ñ H J E f l O 
Cada día es mayor el progreso del catcli-

cisnio, s e g ú n se puede comprobar por dife
rentes estadís t icas publ icadas á ese efecto. 

E n Nueva Zelanda el n ú m e r o de católicos 
asciende á 108.000, que están di . í t r ibuídcs en 
86 pa r roqu ia s , 2S3 igles ias , u n Arzobispo y 
t res Obispos. 

E n Polinesia ex i s t en ac tua lmente 58.000, 
con 73 iglesias , 75 sacerdotes y 413 casas de 
rel igión. 

E n el Canadá l ia j ' muy , cerca de 3 mil lo
nes de católicos, con g Arzobispos, 20 Obis
pos, 5 Vicarios apostólicos, 32 Seminar ios , 
3 Un ive i s idad j s y 88 casas 'de rel igiosos. 

DOS p i ü DÜ^OS 

EL PEBATE regala á sus siis-
Oiiptores y lectores dos mil du
ros, diíátribuídos en esta forma: 

Élii d u r a s para el primer pre
mio 

rj"31 p e s e t a s para el segundo 
preni o. 

Ciaiaiisiitas p s s e l a s para 
el tercer premio. 

B o s o i s ü t ^ s e i g u s u e i i t a pe
s e t a s para oi cuarta premio. 

©tilfiieritas p e s e t a s para. 
cinco premios de 100 pesetds cada 
uno. 

H e s c i e n t a s ssiiíCiaenta p©-' 
s e t a s para cwco premios de 50 
pesetas cada tmo. 

P®s s^ii q u i n i e n t a s p e s e ? 
t a s para 100 premios de 25 pese
tas cada uno. 

Para teaer derecho á un bi
llete bastera reunir T r e i n t a 
wales como el que diísriamente 
aparece en todos los ejemplares 
de EL DEBATE. Estos vales se
rán canjeados en la A dminietra-
ción de este periódico per les 
billetes definitivos. ¿t 

• Cada siiscriptor ó comprador 
del periódico tiene de rocho á 
tantcs billetes cuentos paquetes 
de Tg^eiifta wslesg ya sean de 
días corro]ativos, ya de varios 
días sin orden alguno, ya de un 
solo día, presente en nuestra 
¿drainistración. 

Los susoripíores ó comprado
res de fuera de Madrid que hi
cieren el envío de vales por co
rreo, habrán de certificar la carta, 
así como mandar el franqueo 
para la contestación certificada 

é inclusión de los billetes que 
les correspondan. 

Ko respondemos de los extra-
víos coasiouados por falta d: 
franqueo, por no haber certiñ 
cado las cartas ó por cualquiera 
otra deficiencia ajena á nuestra 
Administración. 

A nuestros numerosos suscrip-
tores de üitramar les enviare
mos los billetes correspondien
tes á su suscripción. 

t o s wa i s s aparecerán hesfca 
el día 24 de Marzo próximo. El 
plazo para canjearlos en nuestra 
Administración lo avisaremos 
con tiempo oportuno. 

También fijaremcs en su día 
la fecha exacta del sorteo. 

Santos y Cultos ÚQ hoy , 

San Carlos Bcrr-omeo, Arzob i spo ; '-CÍU'VJS 
Por,firio y Vidal , m á r t i r e s ; San ta Modesta 
y la Beata Eu lena , v í rgenes . 

vSe gana el jubi leo de Cuaren ta Hora s en 
la par roquia de San ta María (c r ip ta ) , con
t i nuando la novena á su t i tu la r y siendo ora
dor en la mi sa de las once D . L e o n c i o San

t iago, y por la ^ r d e , á l as cinco, D . Ángel 
R u a u . ' . ' • • ' , , -

Cont inúa la novena en sufragio de las ben
d i t as án imas del purga to r io en \x iglesia 
del Corazón de María , á las cua t ro y media , 
predicando el pad re Ramonet . 

A las cinco, en S a n Antonio de la F lor ida , 
Covadonga, Nues t ra Señora del Pi lar , Gar^ 
men , vSan José, Religiosas de Don Juan de 
Alarcón, Pe rpe tuo vSo-corro y Religiosas de la 
Magda lena (vulgo Recogidas) . 

A las cinco y media , en San Sebas t ián , 
vSan Mar t ín , San Ginés , vSanta Teresa y vSan-
ta Isabel , Nues t ra Señora de los Dolores y 
vSan Ignacio . 

A las seis menos cuar to , en San t i ago , 
A l a s - se i s , en vSan Mil lán, íSan Je rón imo, 

San Lu i s , vSan Marcos, vSanta Isabel , igle-
,sia Pontificia y vSan Antirés de los Flanjcn-
cos, y al anochecer, en San ta Cruz y en San
ta Cata l ina de los Donados . 

La misa y oficio divino son de vSan Carlos 
Borromeo, con r i to doble y color bkin,co. 

Vis i ta de la Corte de María.---Nuestra -Se
ñora de los Dolores en los ,Sarvit;is, Arre
pent idas , Caballero de Gracia, Cristo de l i 
Salud, San Lu i s , San vSebastián, J-anta Te
resa, vSan Jus to , Nues t ra Señora del Carmen, 
.Santa Cruz y San ta Bárbara . 

(Este periódico se piiblica con censura.) 

I n s t a l a d a s y a d e f ' n / t í v s s a e n í s e n 
n u e s t r a c a s a d e la c a l í e de l B a r 
q u i l l o , 4 y 6, la E e d a c c i ó n y A d -
iiikiL«5traclón d e e s t e r e r i ó d i c o , 
t o d a i a c o « e 3 p o B d e i i c i a áchsrA 
d i r i g i r s e a l n u e v o d o n i i c i i i o , a p a r 
t a d o n ú m e r o 466, a l D i r e c í o r ó a i 
ü d r n i n i s í r a d o r i m p e r s o n a l m e n í e , 
seg i ín s s t r a t e d e a s u n t o s -de i a 
R e d a c c i ó n ó d e i a A d m i a i s í r a -

c i ó n d e l p e r i ó d i c o . 

CAJAS ELEGANTÍSIMAS 

Última craación, de lo más rico á lo más modesto. 
ESPEGTñCOLOS 

,- ; pan A m®f 
ESPAÑOL,—A las 8 y ll2 

Don Juan Tenorio. 

COMEDIA —A las 9.—Kl amor 
vela. 

LABA.-A 1,>P 6 y 1 [2 —Canoión 
de cuní (doble).—A ia, 9 y 
l[á - L r de loíi o,03 do eio'o. 
A las 10 y ll2.—LlpUio (do
ble). 

APOLO.—A lis 7—La Rom 
rito —A 1. s ".—Li puerto de 
I s ibeh ta . -A 1»B 10 y 1|4 — 
La muñPOi ideal.—A las 11 
y 3i4.—Lino entra 03pmas. 

C(3MIC0. -A h s 6 y lt2 -Bl mo 
nagnilio de la? Descalzas 
<2acl09, doble)—A l,s lOy 
ll4 —Gente menuda {2 aotog, 
doble). 

COLISEO IMPERIAL.-(Oon-
oepoión Jerónima, 8)—Alas 
4 y li3 y 8 y 1|2.—Ssooión 
do peiíoulaa. —A las 5.— La 
o t r a . - A las 6.—El pecado do 
Adán.—A li8 7 —Da Ja Chi
na.—Á lai 9y 1 ¡2 —La fuerza 
bruta.—A las 10 y li2.—Li 
sombrí (especial). 

FRONTÓN CENTRAL—A !ss 
4.—Frim«r partido,á 60 tan
tos.- ClíUdióyEr.-núi(rojo3), 
c o n t r a Biela y Villaboni 
(aiu'ea).—Segundo, á 30 tan-
toi! —Isidoro y Elola (rojos), 
oonf rn Fermín y Modesto 

PAN DE V'IENA ^ g 

MAEGA 9% 
EnaaimHda<), Cere? y brioches 

calientes manan i y tardo. 
jPon glitt^'t, ccnioiío e íntcc¡raJ. 

LA YIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54^ 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

Mf4DRiD 

E L F A N T Á S T I C O 

Gran facilidad da la Casa á los s 
para adquirir este 

Llimamo:! 3 i Dten-
eion sobre estp nuevo 
reloj, que &ep"'ramen 
le sera -precia lo por 
toaotj los que t)Us oou-
pasiono^ les ex go si 
ber la hora fija de no 
eh- ,̂ lo eual se 2on3i-!ggE^° 
guo con al iB a-no s n •'• 
TiGv.'G3idadde lecur i i r 
a eer.ll \s, ets 

Cste nuevo re! ij tie
ne an su esfera y m .-
niilas u n a oonipo,.!-
ción RADIÜM.-l£a 
dium, m i í e r n mine
ral deseubiertí hace 
algunos a5o3 y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximadi-
mente, y d&spués do 
muehcs eslusrzos y 
trabijosse ha podido 
conseguir ap l icar lo , 
en ínfima ointidad, 
sobre lo& horas y ma-
nulaa, que permiten 
ver paríect imente I >s 
hor s de noone. Vor 
es te reloj en la obscu-
r i d i d es verdadera
mente una maravi 'la 

añores sacerdotes 
reloj. 

%LSf K^^ l-SasZ eár=:S i^sS t^% <^s& v£^ lÁac^ y ^ ^ ^ ^ ^ i^% I.SISE^ IMBTÍ ida ^¿S^ t^%i 

P ^ 

para el Brasil y la Argentina 
jei'viclo de las imponaii ies líneas postales i talianas 

En cdjd níqueí con buena máquina garantizada, caja 
nieda exti^pldno 2 § 

ídem, maquina extr?, nncora, rubíes 3 5 
En caja de plata cen nnquiiia extra de ancoid, 15 «!•*• 

bies, decoración aitísticd o ñ u t e . 4 9 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i c o n t a d o s e h a c e una r e b a j a d e u n 10 p o r 100 . 

SB mandan por correo Qsrtifieadas coa aurasiíto de 1,53 |>tas. 

M Í8LI GORTEMDÁ 
Zapatería. Inmenso surtido 

en todi o'aso de calzard s para 
Ja presento estación. Núiiez da 
Arce, 17. 

f endesi cuadro del siglo xv. 
Nuestra Señora Guadalupe 

da Méjico, y eneijes Gambray 
Í8gítimo,Chantilly. Carrera de 
Ban Jerónimo, 2J, tienda do 
floras. 

PAN DE ViENA ^ ^ i 
MARCA S W t 

boirad^s 6. brazo y r leas p a a 
tas tsar» pos t re . 

Fan gUiten, centeno é integral. 

'LK VIEWESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

Caba l l e ro formal, con sólidos 
conocimientos de contabili

dad, mateuáticas y ire^ano-
grafía.,se o freos para cualquier 
tBinpleo. adminibtradOí% cobra 
dor, etc. 

Infoimiran en esta admi 
njstraeíon. 

' t i n i 

El 11 m 
P R O ^ i m ^ S SjlLlDJlS CS^Ll'O MOPlFiCUCiÜfi) 

Para g a j a t o s y BaaassOiS ^« IPOS (admitiendo pasajeros para üf®. JaJieii*®li el magní-
î eo trasatlántico italiano 

" G ^ "V O XJ K . " 
(A doble hélice) que efectúa la travesía en doce días. 
Perteneciente á la ^^LigiiP's Br-as i i la t ia^ i saldiá el día 8 de Noviembre. 
Para Rl© Jaas i i ^a j S a s i t s s y B&isrsss Áir>a3| el espléndido paquete correo italiano 

" O? O S O , ^ I ^ \ ^ " 
Que efectúa la travesía en trece días. 
Perteneciente á la Compañía'Mtalia^^l saldrá el día 17 de Noviembre. 
Para Rí© Jass©ir'iSg Sasa2©s y Biaesiss His^eSj el grandioso trasatlántico á doble hélice 

" "V" s K> O 2sr ^ " . 
Que efectúa la travesía en dieí día^. 
Perteneciente á la Compañía *^ltsiia*^j saldrá el día 28 de Noviembre. 

(Eslos vapores no tocan en niiigmt puei'to español.) 
Precio en tercera, 175 pesetas. Pasajes de cámara á precios equitativos. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermoría graús. Telégrafo Marconi. No olviden traer 
consigo la cédula personal para el embarque. 
Para carga,pasaje ó más iiiisraes aeádasa á J u a n C c i r r a r a , é H i j o s , salla leal, © I B S A L T A B , 

I r i8 ecoiioilia yeiitíeifiCis 
ios objetos en plata y en oro 

para regalos, 
lAadallas relláissas en oro y piafa ds ley 

Relojes para bolsillo desáe S pfas. 
JOYERÍA Y EELOJeRIA 

élsam© Wiüúf'm, compuesf© con 
Mesefáü, Mtfilo, Mlcanfor, Cscaína f 
M@ñf0i, cu?a @n el asfo ios dolores 
más aseaos; 2 pesetas. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ñíiTÍOÜLOS PAPá EL GOLTO DI f iO 
Candeleros, candelabros, lámparsB, l u m i - ^ Braseros, copas, tarimas y toda c l isa 'd» 

narias, arañas, custodias, eáiicee, copones, [ j arííauloa en latón y bronce, niquoiados y 
patenas, ,cir¡aio3, atriles, sacras, tabcrnácu- | ' plateados. 
los, I>alau3írada3 para coros y pro: 
eieélera, etc. 

Imiígenes da talla, cartón piedra y pasta 
madera. 

Espoeialidad on bastones, soportes y a!za-
! priiios, sig'uiendo la úiíima moda do las aríoí 
i decorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos do fontanaría. 

Se dora, platea y iiiqíiela á precios muy ecoíiómicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comsreio, por mayor.—Se remite catáiogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

ANTIGUO DEPOSITO OE SAH JüAfl DE ALGARAZ 
ALMACENES FABRiCA 

Ga!l3 ús !as Deilolas, nM. 20 
M A D R I D 

Teléfono núm. 1.034 tíoolia.íifíinjüf-''"''-?'"»-' tal do Veníaa) 

B*T £», 2 : > 0 £ S . -• x - e g i ^ t i í S i c l a 

CUBIERTOS, SERVICIOS DE MESA, 

• AMORES T GÜIIEA 

TONICO-DÍGESTIVO Y ANTTGASTRALGICO 
Cur? mas pronto y mejor que ii'n^ún otro remediu tonrs las 

ntemi^dades de! estomago e inlootinos. E-iígir siem^iro la 
iiarca reüisí.-ada. Venta eu íarmacias y Barquilio. 17, iladrid» 

,4»J 

13, MONTERA, 13 
SE eOlPBA OeO, PLATA ¥ PLATiMO 

PAN DE VIENA ^ g 

l¡ MABCA S i 
I Se sirve en loS:gr.inde3 hoteles 
; i y niesis arislocríticas. Horna

da especal de cinco á soig de 
la tarde, incluso los domingos. 

Pan gliU' u, centci:o é integral, 

LA YIEISTESA 
Recoletos, 4; Ssrrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4 . 

ANTIGUA 
ftGEMCIñ OE AiaUMCSQS 

D E 3 M I L I O COKa 'SS 
Se encarga de la publicidad 

de anuncios en todos los pe-
oiódioos de Madrid y provin-
rias,en condiciones econóini-
oaa á favor de los jnuneiantes. 

50. J A C O M S T R E Z O , 50 

PILDORAS SALUDABLES 
'lo 6 de WK1O£. Únicas regul idTas do las Tunoi 

nes d gestivas. Laxmtes y pirgantes. l i í i ian [ j 
cólicos y CDDgestiones.Desa'oi .n 11 bilis y oa'-
eulos liepát eos Go'nbiten el es rori m'cnto y 
despejm ¡a in'^eligcnc a. I)epcs,í"> r i a f cg i r , ^̂  

e í n t l m ü s 29, quien envía por corroo al m'S'ao proo o ^ 
«aj*. Pedid ca as metálicas do O ÍIO y 1 pe e'a en to- ^ 

H das las bo iCas. Sie^npre excedente esito. g ; , , 

Para ia sorrespoüsleBOía: FIOEMTE TEM, sseaitür, Mi^ii^.\^^::^.^ps;!s^ss^-:^^^^^^i^-mi^^mss^^^^wt\^^^^'^^ príJsypuBstGS y lar.ias son coiiiúiiiaslsiias ecoaosnioas, Í|33 S3 e.rfiaii gratis. 

Imágenes, Aliares y toda dase de carpintería reli-¡ 
giosa. Actividad demostiada en los múltiples encai-| 
gos, debido a! numei'̂ so é instiuído peisonal. 

(Éfiii. mmmi ñiím iiriíi ei 
• E S T T J I 3 1 0 S 'ST I ^ I E I E S T J I P T J E S T O S 

'Cí\ 

Syoesor de B ^ _ ' : 0 _ _ _ 0 J S _ K . — La más aotigiia da üadrifl. 
sin csmpefeneia 
floslcias, Esqusias, ij ^nkísi-sarios. 

precios 
psra ^nuncios, Reclamos 

iiiciiiss: •SEiGA eieíQiiií ella 

F o l l e t í n d e WAJ U E B A T E (4) 

E L U E R F A N O 
DEL 

f r r 

POR 

KLñ 
TR&DUCCÍÓN DE 

Enriqíie Leopoldo da ¥6rneuil 

— Q u e qu i s i e r a u n poco m á s , si u s t e d 
g u s t a — c o n t e s t ó O l ive r i o . 

E l j e í e d i r i g i ó s u c u c h a r ó n á la cabeza 
'del m u c h a c h o , e s t r e c h ó l e d e s p u é s e n t r e 
s u s - ' V i z o s , y l l a m ó á g r i t o s al b e d e l . 

ísS I Consejo se h a l l a b a en ses ión so l em
n e c i t ando B u n i b l e , fue ra d e s í , se p r e c i 
p i t ó e n el sa lón , y d i r i g i é n d o s e al p r e s i 
d e n t e , le d i jo : 

— S e ñ o r L i c i b k i n s , d i s p e n s e u s t e d si le 
i u t e r r u n i p o ; p e r o sepa cpie O l ive r io Tvvist 
h a p e d i d o m á s r a c t ó u . 

E l asoiU'jro ftic g e n e r a l ; m a n i f e s t á b a s e 
el h o r r o r en tóelos los s e m b l a n t e s . 

— ¿ Q u é ba p e d i d o m á s ? — m u r m u r ó el 
S r . L i ü i h k i ü S . — C á h n e s e u s t e d , B u r a b l e , y 
c o n t é s t e m e c i a r a m e n t e , ¿ Q u i e r e u s t e d de
cir q u e ha ped ido m á s r ac ión d e s p u é s de 
comer l;i s e ñ a l a d a .por el r e g l a m e n t o ? 

— S í , s e ñ o r — r e p l i c ó B u m b l e . 
— E s e n iño se l i a rá a h o r c a r — d i j o el se

ñ o r du! cba ieco b l a n c o ; — s í , ese n i ñ o se 
l i a rá adiorcar. 

N a d i e c o n t r a d i j o aque l p r o n ó s t i c o ; c n t a -
tílóse e n t o n c e s u i ía d i s cus ión m u y aca lo
r a d a ; O l ive r io fué e a c e n - a d o e n u n c a l a b o 

zo; y a l d ía s i g u i e n t e , u n a n u n c i o fijado 
en la p u e r t a , ofrecía u n a r e c o m p e n s a d e 
c inco l i b r a s e s t e r l i na s ( i ) a l q u e qu i s i e r a 
d e s e m b a r a z a r á la p a r r o q u i a d e O l ive r io 
T w i s t . O e n o t ro s t é r m i n o s , se o f rec ían 
c inco l i b r a s y la p e r s o n a d e Ol ive r io á 
c u a l q u i e r h o m b r e ó m u j e r q u e neces i t a se 
u n a p r e n d i z p a r a u n oficio ó i n d u s t r i a , 
fuera c u a l fuese . 

— E n m i v i d a lie e s t ado t a n s e g u r o d e 
u n a cosa—dec ía el s e f i o r d e l cha l eco b l a n 
co, I l amai ldo á la t íuer fá al d í a .s iguiente , 
3̂  a l l ee r e l a n u n c i o — e n m i v i d a h e e s t a d o 
t a n séy'ijro de u n a cosa , y es q u e ese m u -
chaclií f ? h a r á a h o r c a r . 

Goni^yine p r o p o n g o d a r á c o n o c e r e n el 
c u r s o d e es ta h i s to r i a si se c u m p l i ó ó n o 
el p r o n ó s t i c o de l s eño r de l cha l eco b l a n 
co , n o d i r é p o r a h o r a á m i s lec tores , si la 
v i d a d e Ol ive r io T w i s t : tuvo t a n t e r r i b l e 
fin, p o r q u e es to se r ía d e s p o j a r d e u n g o l p e 
á m i n a r r a c i ó n d e l i n t e r é s q u e p u d i e r a 
t e n e r . 
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OBTSNSE. UNA COI,OCACIÓN QUE NO E R A 

NINGUNA CANONJÍA. 

D e s p u é s de h a b e r c o m e t i d o el imiperdo-
n a b l e c r i m e n de p e d i r dob le r a c i ó n . Ol i 
v e r i o p e r m a n e c i ó d u r a n t e o c h o d í a s es t re 
c h a m e n t e e n c e r r a d o e n e; ca l abozo d o n d e 
le h a b í a n a r r o j a d o la m i s e r i c o r d i a y sa
b i d u r í a de l Conse jo a d m i n i s t r a t i v o . "?'úcil 
es c o m p r e n d e r desde l u e g o , q u e si el c h i c o 
h u b i e s e acog ido con r e s p e t o la p r e d i c c i ó n 
del s e ñ o r del cha l eco b l a n c o , h u b i e r a p o 
d ido conf i rmar de u n a vez p a r a s i e m p r e 
la r e p u t a c i ó n profél'^ca d e a q u e l sab io 

,(i) Ciento veint icinco pese tas . 

a d m i n i s t r a d o r , con sólo s u j e t a r una- d e l a s 
p u n t a s d e s u p a ñ u e l o á u n c lavo d e la pa 
r e d 'j s u s p e n d e r s e de l a o t r a . 

P e r o e x i s t í a u.n o b s t á c u l o p a r a la^ e jecu
c i ó n de es te p ro j -ec to , y es q u e , p o r u n a 
o r d e n e x p r e s a de l Conse jo , firmacla, r ev i 
sada y se l l ada p o r t o d o s los i n d i v i d u o s , se 
h a b í a p r o h i b i d o á los p o b r e s de l hosp i c io 
el u s o de l o s p a ñ u e l o s , p o r c o n s i d e r a r l o s 
u n objeto- d e lu jo . 

L a t i e r n a e d a d d e Ol ive r io e r a tam^bién 
o t r a dificultad," y así es q u e se c o n t e n t ó 
con l lo ra r a m a r g a m e n t e d u r a n t e d í a s e n t e 
r o s . A l l l egar las l a r g a s y t r i s t e s h o r a s d e 
la n o c h e , c u b r í a s e los ojos con l a s m a n o s 
p a r a no ver ' la o s c u r i d a d , ó se a g a z a p a b a 
e n u n r i n c ó n á fin d e conc i l i a r e l s u e ñ o ; y 
o t r a s veces d e s p e r t á b a s e s o b r e s a l t a d o y 
tem-blando y se p e g a b a á l a fría y clura 
p a r e d de Sti ca l abozo , c o m o si b u s c a s e 
en ella u n a p r o t e c t o r a c o n t r a l a s t i n i e 
b l a s j ^ la so l edad d e q u e se ve ía r o d e a d o . 

. Y n o c r e a n los e n e m i g o s de l Sistema, 
q u e d u r a n t e su p r i s ión se p r i v a s e á Ol i 
ve r io de l a s v e n t a j a s de l e je rc ic io , de l 
p l a c e r d e l a soc i edad , ó d e los c o n s u e l o s 
d e la r e l i g i ó n . E n c u a n t o á lo p r i m e r o , 
c o m o el t i e m p o e ra h e r m o s o y fr ío, se le 
d a b a p e r m i s o p a r a l a v a r s e t o d a s las , m a 
ñ a n a s c o n el a g u a de la f u e n t e q u e h a 
b ía e n u n p a t i o , e n p r e s e n c i a de l s e ñ o r 
B u m b l e , q u i e n p a r a i m p e d i r q u e se cons t i 
p a r a , a c t i vaba e n el ch ico la c i r cu lac ión 
de la s a n g r e p o r m e d i o d e f r e c u e n t e s bas 
t o n a z o s . P o r lo q u e h a c e á la soc i edad , l le
v á b a n l e t o d o s los d í a s al re fec tor io de los 
n i ñ o s , d o n d e se le a d m i n i s t r a b a u n d u r o 
co r r ec t i vo p a r a el b u e n e j e m p l o y edifi.-
cac ión de los d e m á s ; y ú l t i m a m e n t e , c o m o 
consue lo re l ig ioso , h a c í a n l e e n t r a r á p a t a 
d a s t o d a s las n o c h e s e n la sa la , l l e g a d a 
la h o r a de r eza r , y se le p e r m i t í a oir la 
o rac ión d e s u s c o m p a ñ e r o s , c o r r e g i d a y 
a u m e n t a d a p o r el Conse jo , e n l a c u a l r e -
c o m e i i d á b a s e la v i r t u d , la d o c i l i d a d y, la 

o b e d i e n c i a p a r a p r e s e r v a r s e d e las fa l tas 
y v ic ios de Ol ive r io T v i . s t , q u e era u n h i jo 
d e S a t a n á s p a t r o c i n a d o p o r el d i a b l o . 

. E n t a n t o q u e los a s u n t o s d e Ol ive r io 
t o m a b a n es te g i r o t a n poco f avorab le y 
ven t a jo so , suced ió q u e u n a m a ñ a n a , u n 
ta l Gamf ic ld , d e s h o l l i n a d o r de oficio, p a s ó 
por; la cal le a t o r m e n t a n d o s u i m a g i n a c i ó n 
p a r a s a b e r c ó m o p a g a r í a v a r i o s m e s e s do 
a lqu i l e r , p o r los cua l e s le a p u r a b a m u c h o 
el case ro . P o r m á s cá l cu lo s q u e hac í a no 
l e e ra pos ib le l l egar á r e u n i r la cifra d e 
c inco l i b r a s e s t e r l i n a s q u e n e c e s i t a b a , j -
en s u d e s e s p e r a c i ó n g o l p e á b a s e la f r en te . 
A l p a s a r p o r d e l a n t e de l H o s p i c i o fijáron
se , sus m i r a d a s e n el a i m n c i o q u e h a b í a 
en la p u e r t a . 

.—̂ î Só ! i Só 1—gritó Gamf ie ld á s u p o 
l l ino . 

P e r o el b o r r i c o e s t aba e n a q u e l m o m e n 
to m u y d i s t r a í d o , p r e g u n t á n d o s e sin d u d a 
si le d a r í a n p a r a su a l m u e r z o d o s ó t r e s 
t r o n c h o s d e b e r z a c u a n d o se le de sca rga se 
d e dos sacos de sebo q u e a r r a s t r a b a e n 
u n c a r r e t ó n ; y así es qire s in h a c e r caso 
d e l a s p a l a b r a s d e s u a m o c o n t i n u ó s u ca
m i n o . 

E l b u e n G a m n e l d d i r ig ió á s u c u a d r ú p e 
do u n t e r n o d e los m á s e n é r g i c o s , y co
r r i e n d o t r a s é l , ap l icó le sobre la cabeza u n 
g o l p e c a p a z d e r o m p e r c u a l q u i e r c r á n e o 
ai ie n o fuese el d e u n a s n o . C o g i e n d o des
p u é s la b r i d a . :udióla r u d a m e n t e h a s t a 
nací : ie p e r i n a u e c e r q u i e t o , y t J i a vez con
seguida- es to sub ió se s o b r e u n p o s t e p a r a 

E l s e ñ o r de l cha leco b l a n c o , q u e e s t aba 
á la p u e r t a , hab 'n p r e s e n c i a d o la e s c e n a 
e n t r e G a m n e l d y s u b u r r o , y son r ió con sa
t i s facción al ve r a l h o m b r e ace rca r se á 
l e e r ' e l a n u n c i o , p o r q u e c o m p r e n d i ó q u e 

) l ive-a q u e l e ra ei a m o q u e c o n v e n í a 
r i ó . 

Gani f ie ld son re í a t a m b i é n , se i b a 

r e c o r r i e n d o los ren.glones de l a m m c i o , p-ues 
c inco l i b ra s e s t e r l i na s e r a n p r e c i s a m e n t e 
las q u e n e c e s i t a b a , y en c n a n t o al c inco 
d e q u i e n iba á e n c a r g a r s e , p e n s ó -qye, 
a t e n d i d o el r é g i m e n de l Hosp ic i ; ) , b icü po
d r í a m e t e r s e en el c a ñ ó n de u n a esíur 'a. 
V o l v i ó á leer el a n u n c i o sí laba po r síla
ba , y l l e v a n d o r e s p e t u o s a m e n t e la manr ; 
á su gor ra ace rcóse al caba l l e ro de l cha le 
co b l a n c o , 

— ¿ H a \ ' a q u í u n ch ico f|tie la p a r r o q u i a 
desea ceder p a r a a p r e n d i z ? — p r e g u n l ó 
Gamf ie ld . 

— S í , b u e n h o m b r e — c o n t e s t ó el de l d n i -
leco b l a n c o con u n a b e n é v o l a s o n r i s a . — 
¿ Q u é q u i e r e u s t e d ? 

—vSi la p a r r o q u i a desea q u e a p r e n d a 
u n oficio m u y a g r a d a b l e , c imio p o r e jem
p l o , el de d e s h o l l i n a d o r — d i j o G a m f i e l d , — 
neces i to rui a p r e n d i z y -estoj ' d i s p u e s t o á 
e n c a r g a r m e de l ch i co . 

— E n t r e u s t e d — d i j o e l sei lor de l c h a l e 
co b l a n c o . 

Gamf ie ld , d e s p u é s d e a ses t a r á su a sno 
u n g o l p e en la c a b e z a y o t ro e n las a n 
cas c o m o p o r vía d e p r e c a u c i ó n p<ara q u e 
no le d iese la h u m o r a d a d e m a r c h a r s e , 
s igu ió al de l cha l eco b l a n c o á la s i h d o n 
d e Ol ive r io le h a b í a v is to p o r l i j n n 
vez . 

— E s u n oficio m u y suc io—di jo el señor. 
I m n b k i n s , c u a n d o Gamf ie ld h u b o r e i t e r a 
d o s u p e t i c i ó n . 

— M u c h o s n i ñ o s se h a n a l iogado en las 
c h i m e n e a s — m u m i u r ó o t ro i n d i v i d u o . 

— E s o cons i s te e n fjue se m o j a b a la paja 
a n t e s de e n c e n d e r l a p a r a h a c e r l o s baj-u'—-
di jo G a m f i e l d . — D e es te m o d o se p r o d u c e 
h u m o en vez de l l a m a , p e r o v e m o s q u e r^o 
l l ena el ob je to , p u e s n o h a c e m á s q n e 
a d o r m e c e r á los cñ icos , q u e es jus t innen-
te lo q u e ellos «jUieren. N o h a y i^ad.a 
m e j o r q u e u n a buci-a Ihuna p a r a obligar'-rss 
á ba j a r v o l a n d o , e n a t eLc ión á q u e , v ién
dose cog idos e n la c h i m e n e a , se d a n ui.4¿ 

p r i sa p a r a sa l i r del p a s o al s en t i r s e tos ta r 
la p l a n t a de los p i e s . 

E s t a e x p l i c a c i ó n p a r e c i ó d ive r t i r m u 
c h o al Señor de l cha l eco b l a n c o ; p e r o uria 
n d r a d a g r a v e de .rdmi^kiiis p u s o fin á su 
a legr ía . E l Conse jo p r o c e d i ó á de lü i c ra r 
d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s , m á s en voz t a n 
ba ja , q u e sólo se o y e r o n es tas pa la l i ras : 

^ — S e a m o s económicos ; es ta es la oca
sión de pul.ilicar u n b u e n i n f o r m e . 

A l fin, aque l l a c o n v e r s a c i ó n en voz b: ' ia 
tut-o su t é rn i ino , y h a b i e n d o vuelco ios 
i n d i v i d u o s de l Conse jo á o c u p a r s u s as ien
tos , con s u a c t i t u d ma jes tuosa el s eño r 
L i m b k i n s t o m ó la p a l a b r a y d i jo : 

— H e m o s exa.!ninado la p e t i c i ó n y no 
p o d e m o s - a c c e d e r á e i ia . 

-lífi r e e h a z a n i o S ; t e r m i n a n t e m e n t e . 
d i jo el señor de l cha leco blatsco. 

— S i n v a c i l a r — a ñ a d i e r o n los d e m á s . 
^—Camfie ld q u e d ó a d m i r a d o , p u e s fun

d á n d o s e e n la o p i n i ó n qn,e temía f o r m a d a 
acerca de l t r a t a m i e n t o q u e rec ib ían los ch i 
cos en el asilo, n o con iprend í i i q u e los ad
m i n i s t r a d o r e s rec ínizascn su ofer ta . Daivdo 
m i l \ m e l t a s á s u g o r r a , a lejóse l e n t a m e n t e 
d e la m e s a , y 5.1 l l s g a r a l d i n t e l de la 
¡nn -r cxeb imi i : 

or(( te es decn-, s eñores , q u e no 
q n e^dér inc io? 

— N c — C o n t e s t ó i[,ñnl>k)ve:; —ó c i tando 
m e n o s , c o m o ci oficio es ;s:^^• suc io , nos 
p a r e c e q u e ia r e c o m p ' :- . . rs 'recida el Ŝ ^ ría 
d i s ra i í iu i r se 

E l SCtie.'S :•';.- '".: 
g r í a ; aceuos : , vic ;. 
g u i l l ó : 

---/Cin-'Uo m-j I i; 
V e a n i o s , no • 'c'xn ú , 
un •-^l¡rc '•:/,:,'•':'••':•. ; 

aucOc, 

•in.'C-Jd !.• •'''ó do aie-
.̂•"cs á la luesn ;; j , ; - ' ^ -

n s u s t e d e s , s e ñ o r e s ' ' 
;as iado o n g c i : - - -- con 
¡;;i!no m e d a r á í ' :' 
< '• : -estante t res !i-
- : ' ;n:.so I n m b k i n s . 
Sobra—ai íadió el dfef 

(Ss cs-nlinuará)c^ 
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